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1. RELATÓRIO DE GESTÃO 
 

1.1 Introdução 
 

A Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa foi constituída no ano de 1911, instruída por decreto de 19 
de abril, tendo os seus estatutos sido aprovados por Despacho de 6 de julho de 1991 do Reitor da Universidade 
de Lisboa, publicado no Diário da República 2ª série, de 9 de julho de 1991. 
 
Os atuais estatutos foram publicados em anexo ao Despacho n.º 11913/2021, de 2 de dezembro, do Reitor da 
Universidade de Lisboa, no Diário da República, 2.ª série, n.º 233 de 2 de dezembro. 

 
Histórico de alterações aos estatutos: 
Despacho n.º 1480/2021, de 5 de fevereiro 
Despacho n.º 220/2019, de 7 de janeiro 
Despacho n.º 6564/2018, de 4 de julho 
Despacho n.º 9251/2017, de 20 de outubro 
Despacho n.º 14440-B/2013, de 7 de novembro 
Declaração de Retificação n.º 411/2013, de 2 de abril 
Despacho n.º 4214/2013, de 21 de março 
Despacho n.º 4390/2011, de 10 de março 
Despacho n.º 4642/2009, de 6 de fevereiro 
Os Estatutos preveem ainda a capacidade de criação, fusão, reorganização e extinção das unidades de serviços 
da Faculdade de Ciências. Assim, e considerando a necessidade de ajustar a estrutura organizativa às 
mudanças dos próximos anos, bem como continuar a assegurar a realização das atividades e processos, foi 
publicado em anexo ao Despacho n.º 9353/2016, do Diretor da Faculdade de Ciências, no Diário da Republica, 
2.ª série, n.º 139, de 21 de julho, o atual Regulamento Orgânico da Faculdade de Ciências, com vista à melhoria 
da qualidade dos serviços prestados, alterado pelo Despacho n.º 791/2017, de 12 de janeiro, pelo Despacho 
n.º 6564/2018, de 4 de julho, pelo Despacho n.º 8737/2019, de 2 de outubro, alterado e republicado pelo 
Despacho 602/2022 de 14 de janeiro. 

 
 
Missão 

A Faculdade tem como missão expandir os limites do conhecimento científico e tecnológico, transferir esse 
conhecimento para a sociedade e promover a educação dos seus estudantes através da prática da investigação 
e desenvolvimento de uma cultura de aprendizagem permanente, valorizando o pensamento crítico e a 
autonomia intelectual. 
A Faculdade rege-se pelos princípios da liberdade intelectual e do respeito pela ética académica, do 
reconhecimento e promoção do mérito, da valorização social e económica do conhecimento e do estímulo à 
inovação. 
A Faculdade assenta o seu modelo de organização na definição participada das estratégias e na escolha 
democrática das lideranças. 
 
Forma jurídica 

A Faculdade de Ciências é uma pessoa coletiva de direito público, com personalidade jurídica dotada de 
autonomia estatutária, científica, pedagógica, cultural, administrativa, financeira e patrimonial, nos limites da 
lei, dos Estatutos e dos regulamentos gerais da Universidade de Lisboa. 
É um Instituto Público de regime especial, nos termos do art.48º da Lei Quadro dos Institutos Públicos, por 
remissão do art.9º do Regime Jurídico das instituições de Ensino Superior (RJIES). 
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Enquadramento no Setor Público 

A Faculdade de Ciências é uma entidade enquadrada na Administração Central, na dependência do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior. 
A Faculdade de Ciências é uma das unidades orgânicas da Universidade de Lisboa. 
Rege-se pelo disposto nos seus estatutos, no Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior e legislação 
complementar. 
 
A Faculdade de Ciências pode constituir ou participar na constituição de outras pessoas coletivas de direito 
privado, mediante autorização prévia do Conselho de Escola. As entidades privadas podem ter a natureza de 
associações, fundações ou sociedades e destinam-se a coadjuvar a Faculdade no cumprimento dos seus fins. 
 
No desenvolvimento de toda a sua atividade, a Faculdade de Ciências rege-se pelas leis que regulam o Ensino 
Superior em Portugal, adotando igualmente as diretrizes internacionais aplicáveis, nomeadamente as 
decorrentes do Processo de Bolonha. 

 

1.2 Recursos Humanos 

Os efetivos da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa distribuem-se por três corpos distintos de 
pessoal: o corpo docente, investigadores, não docente e não investigador. O número total de efetivos em 31 
de dezembro de 2022 é de 709, com relação jurídica de emprego público, e 3 em regime de prestação de 
serviços, distribuídos da seguinte forma: 
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Por Unidade de Serviço/Departamento/Categoria:
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Direção 1 4 5

Departamento de B iologia Animal 2 8 26 15 51

Departamento de B iologia Vegetal 2 6 19 8 1 36

Departamento de Estatística e Investigação Operacional 4 6 1 15 8 1 35

Departamento Engenharia Geográfica, Geofísica e Energia 3 6 3 16 8 36

Departamento de Física 3 12 1 17 13 4 50

Departamento de Geologia 3 1 6 17 3 30

Departamento de Informática 4 14 1 30 8 5 62

Departamento de M atemática 5 10 19 2 9 45

Departamento de Química e B ioquímica 2 1 8 2 1 28 7 49

Departamento de História e Filosofia das Ciências 1 4 5

Direção de I&D 2 2

T OT A L 29 2 76 8 1 191 73 12 14 406

Unidades de Serviço /  D epartamento s

C atego rias
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Contrato de Trabalho em Funções Públicas por tempo indeterminado 29 76 191 296

Contrato de Trabalho em Funções Públicas a termo reso lutivo  certo 2 8 1 73 12 14 110

T OT A L 29 2 76 8 1 191 73 12 14 406

R elação  jurí dica  de emprego

C atego rias

Pessoal de Investigação
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Departamento de Bio logia Animal 1 4 1 23 29

Departamento de Bio logia Vegetal 1 3 6 12 22

Departamento de Estatística e Investigação Operacional 0

Departamento de Engenharia Geográfica, Geofísica e Energia 0

Departamento de Física 2 1 9 6 18

Departamento de Geologia 2 2

Departamento de Informática 1 2 3

Departamento de M atemática 1 4 5

Departamento de Química e Bioquímica 1 9 1 16 27

Departamento de História e Filosofia das Ciências 1 1 2 15 19

Instituto Dom Luiz 5 11 16

T OT A L 3 1 5 1 29 13 89 141

Unidades de  Serviço /  D epartamento s
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Contrato  de Trabalho em Funções Públicas por tempo indeterminado 2 1 16 19

Contrato  de Trabalho em Funções Públicas a termo resolutivo  certo 1 1 4 1 13 13 89 122

T OT A L 3 1 5 1 29 13 89 141

R elação  jurí dica de emprego
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Número de colaboradores em regime de prestação de serviços no fim do 
período  de relato: 3

 
 

 
  
 Regime de prestação de serviços 

 

 

1.3 Regime e organização contabilística 
 
Referencial contabilístico utilizado 

Em janeiro de 2017 a Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, em conjunto com as outras entidades 
da Universidade de Lisboa e a par da implementação do novo referencial contabilístico SNC-AP, regime 
integral, implementou também um novo sistema informático, o SAP. 
 
O SAP é um sistema integrado de gestão, ligando as áreas de Gestão Financeira, Gestão de Recursos Humanos 
e Gestão de Projetos. 
 
Em 2016, em concreto para o ano letivo 2016/2017, com início em set/2016, foi igualmente implementado o 
sistema de gestão académica, Fenix-edu, possibilitando a integração das propinas com o SAP em 2017. 

Pessoal Não Docente e Não Investigador
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Departamento. de B io logia Animal 1 1

Direção Académica 6 6 3 15

Direção Comunicação e Imagem 2 3 5

Direção Financeira e Patrimonial 6 9 5 20

Direção Gestão Administrativa 11 11 1 4 1 28

Direção Investigação e Desenvolvimento 2 8 1 11

Direção Recursos Humanos 3 5 8

Direção Serviços Informáticos 5 1 3 1 10

Direção Técnica 6 28 2 20 6 62

Direção 1 1

Gabinete de Auditoria Interna e Qualidade 1 1

T OT A L 43 72 6 0 34 7 162
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Nomeação 1 1

Comissão de Serviço no âmbito da LTFP 42 42

Contrato  de Trabalho  em Funções Públicas por tempo indeterminado 65 5 32 7 109

Contrato  de Trabalho  em Funções Públicas a termo reso lutivo certo 7 1 2 10

T OT A L 43 72 6 0 34 7 162

R elação  jurí dica de  emprego
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Organização contabilística 

A Direção Financeira e Patrimonial da Faculdade de Ciências está organizada pelas seguintes áreas: 
- Área Financeira, e 
- Área Patrimonial e de Compras.  
 

Os documentos de suporte ao registo das operações contabilísticas encontram-se arquivados por um 
conjunto de documentos de Despesa e Receita.  
 
O arquivo de Despesa encontra-se organizado por n.º de Pedido de Autorização de Pagamento (PAP), 
contendo cada processo os seguintes elementos:  
- Pedido interno; 
- Informação da cabimentação efetuada nas rubricas orçamentais; 
- Documento de autorização da despesa; 
- Requisição oficial/ nota de encomenda; 
- Fatura ou documento legal equivalente emitido pelo terceiro; 
- Documento de autorização do pagamento; 
- Comprovativo do pagamento efetivo à entidade externa em causa. 
 
O arquivo da Receita encontra-se organizado por número de receita e contém os seguintes elementos: 
- Requisição de fundos; 
- Fatura ou documento legal equivalente emitido pela entidade; 
- Comprovativo da transferência recebida de terceiros; 
- Nota de lançamento da entrada de fundos (Guia de receita). 
 

Manual de procedimentos contabilísticos e regulamentos 

A Faculdade de Ciências, dispõe de Manuais de Procedimentos relativos a: 

 Procedimento de Receita de Propinas; 
 Procedimento de Vendas de Bens e Serviços; 
 Procedimentos de Abates; 
 Procedimentos de Aquisição de Bens e Serviços +5000€; 
 Procedimentos de Aquisição de Bens e Serviços -5000€; 
 Procedimentos de Deslocações em Serviço; 
 Procedimentos de Fundo de Maneio; 
 Procedimentos de Pagamentos; 
 Procedimentos de Processamento da Despesa - faturas e documentos equivalentes; 
 Procedimentos de Processamento da Despesa - vencimentos, descontos e outras despesas 

correntes. 
 

Dispõe ainda de normas de trabalho direcionadas para a área financeira, relativas a: 

 Regulamento de Ajudas de Custo e Transporte; 
 Regulamento de Fundo de Maneio; 
 Procedimentos para a instrução de processos de aquisição de bens e serviços; 
 Aquisição de bens e serviços e empreitadas; 
 Cobrança de receitas. 
 

1.4 Estrutura Organizativa 
Os Estatutos preveem a capacidade de criação, fusão, reorganização e extinção das unidades de serviços da 
Faculdade de Ciências, através de proposta apresentada pelo Administrador ao Diretor da Escola. Assim, e 
considerando a necessidade de ajustar a estrutura organizativa às mudanças dos próximos anos, bem como 
continuar a assegurar a realização das atividades e processos, foi publicado em anexo ao Despacho n.º 
9353/2016 de 21 de julho, do Diretor da Faculdade de Ciências, o Regulamento Orgânico da Faculdade de 
Ciências, , com vista à melhoria da qualidade dos serviços prestados, alterado pelo Despacho n.º 791/2017, 
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de 12 de janeiro, pelo Despacho n.º 6564/2018, de 4 de julho, pelo Despacho n.º 8737/2019, de 2 de outubro, 
alterado e republicado pelo Despacho 602/2022 de 14 de janeiro. 

 

Organograma da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa a 31 de dezembro de 2022: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os órgãos de governo da Faculdade asseguram o cumprimento da missão e dos projetos da Faculdade com base 
nos princípios da independência face aos poderes públicos e aos interesses privados, da liberdade de pensamento 
e de expressão, da autonomia e da prestação pública de contas. 

Órgãos do governo e de gestão: 

a) Conselho de Escola 
É o órgão de natureza deliberativa e de supervisão, representando 15 membros: 9 docentes e investigadores 
doutorados, 1 estudante, 2 membros do pessoal não docente e não investigador da Faculdade e 3 
personalidades, sem vínculo com a Universidade de Lisboa. Os mandatos dos membros docentes e 
investigadores e do pessoal não docente e não investigador e das personalidades sem vínculo com a 
Universidade de Lisboa têm a duração de 4 anos, não podendo ser exercidos mais do que 2 mandatos 
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consecutivos. Os mandatos dos estudantes têm a duração de 1 ano, não podendo exercer mais do que 4 
mandatos consecutivos. 

b) Diretor 
É o órgão de governo e de representação externa da Faculdade, sendo eleito pelo Conselho de Escola. O 
mandato do Diretor é de 4 anos, não podendo os mandatos consecutivos exceder os 8 anos. O Diretor é 
coadjuvado por Subdiretores, no máximo em número de 5, escolhidos de entre os docentes e investigadores 
doutorados, por ele livremente nomeados e exonerados, nos quais pode delegar competências. O Diretor é 
apoiado na sua ação por um Administrador, por ele livremente nomeado e exonerado, no qual pode delegar 
competências. 

c) Conselho Científico; 
É o órgão de gestão científica da Faculdade. É composto por 25 professores e investigadores de carreira com 
vínculo à Faculdade: 15 professores ou investigadores doutorados; 10 professores ou investigadores em 
representantes das unidades de investigação. O mandato dos membros do Conselho Científico é de 3 anos, e 
não podem ser eleitos mais do que 2 mandatos consecutivos. 

d) Conselho Pedagógico 
É o órgão de gestão pedagógica da Faculdade. É composto por oito docentes e por oito discentes, emergentes 
das comissões pedagógicas dos diversos ciclos de estudo. O mandato dos membros docentes é de 3 anos, 
sendo o mandato dos membros discentes de 2 ano. 

e) Conselho de Gestão 
É o órgão de gestão administrativa, patrimonial e financeira da Faculdade, bem como de gestão de recursos 
humanos, sendo-lhe aplicável a legislação em vigor para organismos públicos dotados de autonomia 
administrativa. É composto pelo Diretor, que preside, pelo Administrador e por um subdiretor e até 2 vogais, 
designados pelo Diretor de entre o pessoal com vínculo à Faculdade. 

 

Outros Órgãos e comissões: 

a) Conselho de Presidentes de Departamento 
É um órgão de natureza consultiva em assuntos que se relacionem com a atividade e com a gestão dos 
departamentos da Faculdade. É composto pelo Diretor, que preside, pelos Subdiretores da Faculdade, pelos 
Presidentes dos Departamento e pelo Administrador. 

b) Conselho de Coordenadores das Estruturas de I&D 
É um órgão de natureza consultiva em assuntos que se relacionem com a atividade das EI&D e com a política 
científica da Faculdade. É composto pelo Diretor, que preside, pelos Subdiretores e pelos Coordenadores das 
Estruturas de Investigação e Desenvolvimento e pelo Administrador. 

c) Provedor 
O Provedor é um órgão independente, designado pelo Conselho de Escola, que tem como função defender os 
legítimos direitos e interesses dos funcionários e dos alunos da Faculdade, no estrito cumprimento da lei, dos 
estatutos e dos regulamentos. O Provedor tem um mandato de 4 anos. 

d) Comissão Externa de Aconselhamento 
A Comissão Externa de Aconselhamento tem como função avaliar a atividade da Faculdade nos contextos 
nacional e internacional e propor medidas que contribuam para a melhoria dessa atividade. É constituída por 
5 a 7 peritos, de reconhecido mérito, sem vínculo com a Universidade de Lisboa. A sua designação ou 
destituição é proposta pelo Diretor e aprovada pelo Conselho de Escola, ouvido o Conselho Científico. O seu 
mandato tem a duração máxima de 4 anos, terminando em qualquer circunstância com o fim do mandato do 
Diretor. 

 

Departamentos 

Os Departamentos são, para todos os efeitos, unidades orgânicas da Faculdade dotadas de meios adequados ao 
cumprimento das atribuições institucionais que lhes cabem no âmbito da formação graduada e pós-graduada e 
respetiva articulação com a prática de investigação científica, para além dos apoios que possam conceder ao 
desenvolvimento tecnológico, prestação de serviços à comunidade e divulgação de cultura, nas respetivas áreas 
científicas. 

Os departamentos da Faculdade são os seguintes: 
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a) Biologia Animal (DBA); 
b) Biologia Vegetal (DBV); 
c) Engenharia Geográfica, Geofísica e Energia (DEGGE); 
d) Estatística e Investigação Operacional (DEIO); 
e) Física (DF); 
f) Geologia (DG); 
g) História e Filosofia das Ciências (DHFC); 
h) Informática (DI); 
i) Matemática (DM); 
j) Química e Bioquímica (DQB); 

Unidades de Serviço 
O atual Regulamento Orgânico da Faculdade de Ciências foi publicado em anexo ao Despacho n.º 602/2022, de 14 
de janeiro, do Diretor da faculdade de Ciências, no Diário da República, 2.ª série, n.º 10 de 14 de janeiro, dispõe 
de uma estrutura organizativa constituída por Unidades de Serviço. 

As unidades de serviços prestam apoio técnico-administrativo e tecnológico de suporte às atividades que 
asseguram o cumprimento da missão da Faculdade. O Administrador da Faculdade é o responsável pela gestão 
corrente e pela coordenação das unidades de serviços, exercendo ainda as competências que lhe sejam delegadas 
pelo Diretor. 

As Unidades de serviço designam-se consoante a sua estrutura, dimensão, complexidade, objetivos e 
competências por Direção, Área ou Gabinete e Núcleo. 

 

As Unidades de Serviço existentes são: 

 
A - Direção Académica 
Cabe desempenhar funções no domínio da gestão administrativa respeitante aos alunos e às atividades de ensino 
e ainda prestar apoio à tomada de decisão superior, bem como divulgar a informação relevante e assegurar o 
reporte à Universidade de Lisboa e aos organismos oficiais. 

A Direção Académica é composta por: 
a) Área de Estudos Pós-Graduados 

Compete assegurar a gestão dos processos técnico-administrativos dos alunos dos cursos pós-graduados 
(cursos não conferentes de grau e cursos de 2.º e 3.º ciclos) e dos processos de agregação e habilitação. 

A Área Estudos Pós-Graduados é composta por: 
i) Gabinete de Doutoramentos 

Compete e assegurar a gestão eficiente dos processos técnico-administrativos dos cursos de 3.º ciclo e 
processos de agregação e de habilitação. 

ii)  Gabinete de Mestrados 
Compete assegurar a gestão eficiente dos processos técnico-administrativos dos cursos de 2.º ciclo e 
dos cursos não conferentes de grau. 

b) Área de Estudos Graduados 
Compete assegurar a gestão dos processos técnico-administrativos dos alunos dos cursos de graduação (1.º 
ciclo). 

c) Gabinete de Organização Pedagógica 
Compete a gestão eficiente da informação necessária ao funcionamento das atividades letivas, organizar os 
horários e o calendário de exames dos cursos ministrados na Faculdade, que assegurem o uso eficiente dos 
espaços da Faculdade. 

d) Gabinete de Desenvolvimento Académico e Formação 
Compete a investigação, implementação e divulgação de estratégias inovadoras que promovam a melhoria 
da qualidade do ensino. 

e) Núcleo de Apoio ao Aluno 
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Compete integrar e acompanhar os alunos contribuindo para a resolução de problemas que afetem a sua 
aprendizagem ou o sucesso escolar. O Núcleo articula-se com o Provedor e o Conselho Pedagógico no âmbito 
das competências estatutariamente definidas para ambos. 

 
B - Direção de Recursos Humanos 
Compete desempenhar todas as funções no domínio da gestão administrativa dos recursos humanos, prestar 
apoio à tomada de decisão superior, divulgar a informação relevante e assegurar o reporte aos organismos oficiais. 

A Direção de Recursos Humanos é composta por: 
a) Área de Pessoal Docente e Investigador 

Compete assegurar a gestão eficiente de todos os procedimentos respeitantes às carreiras profissionais dos 
docentes e investigadores. 

b) Gabinete de Pessoal Não Docente e Bolseiros 
Compete assegurar a gestão assegurar a gestão eficiente de todos os procedimentos respeitantes às carreiras 
gerais e especiais do pessoal não docente/investigador e bolseiros. 

 
 
C - Direção Técnica 
Compete assegurar todas as funções no domínio da gestão das atividades de segurança de pessoas e bens, da 
saúde e da sustentabilidade e do acervo documental, bem como na operacionalização e manutenção das 
instalações e outras infraestruturas da faculdade. 

A Direção Técnica é composta por: 
a) Área de Bibliotecas 

Compete assegurar todas as funções relacionadas com o repositório documental institucional de Faculdade 
associado ao ensino, investigação, formação contínua e formação cultural e cívica da comunidade, incluindo 
o apoio à tomada de decisão superior, divulgação de informação relevante e reporte. 
 

b) Área de Apoio Laboratorial 
Cabe compete a operacionalização e manutenção das instalações laboratoriais de ensino e investigação, 
incluindo as suas Infraestruturas Laboratoriais de Ciência e Tecnologia (ILC&T). 

A Área de Apoio Laboratorial é composta por: 
i) Gabinete de Apoio Laboratorial - Ciências da Terra 

Compete a operacionalização e manutenção das instalações laboratoriais de ensino e investigação de 
Ciências ULisboa, incluindo as suas ILC&T da área das Ciências da Terra. 

ii) Gabinete de Apoio Laboratorial – Ciências da Vida 
Compete a operacionalização e manutenção das instalações laboratoriais de ensino e investigação de 
Ciências ULisboa, incluindo as suas ILC&T da área das Ciências da Vida. 

iii) Gabinete de Apoio Laboratorial - Ciências Físicas 
Compete a operacionalização e manutenção das instalações laboratoriais de ensino e investigação de 
Ciências ULisboa, incluindo as suas ILC&T da área das Ciências Físicas. 

iv) Gabinete de Apoio Laboratorial - Ciências Químicas 
Compete a operacionalização e manutenção das instalações laboratoriais de ensino e investigação de 
Ciências ULisboa, incluindo as suas ILC&T da área das Ciências Químicas. 

v) Gabinete de Apoio Laboratorial - Ciências da Computação 
Compete a operacionalização e manutenção das instalações laboratoriais de ensino e investigação de 
Ciências ULisboa, incluindo as suas ILC&T da área das Ciências da Computação. 

c) Gabinete de Segurança, Saúde e Sustentabilidade 
Compete desempenhar todas as funções no domínio da segurança e saúde no trabalho, coordenando e 
desenvolvendo ações de planificação da prevenção e proteção e da promoção da segurança e saúde, 
competindo-lhe também a implementação de medidas que visem a melhoria do desempenho ambiental, 
respeitando critérios de sustentabilidade e a interação com os organismos externos relevantes, incluindo os  
agentes de proteção civil. 

d) Área de Apoio Psicológico 
Compete prestar assistência psicológica aos membros da comunidade da faculdade de Ciências e promover 
ações de desenvolvimento de competências transversais relacionadas com a sua área de intervenção. 
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e) Gabinete de Obras, Manutenção e Espaços 
Compete desempenhar funções no domínio da manutenção e conservação dos edifícios, incluindo os 
respetivos equipamentos, e espaços exteriores, competindo-lhe também coordenar a interação com os 
prestadores de serviços de segurança e limpeza e apoiar a gestão da ocupação dos espaços em eventos não 
relacionados com a atividade regular da Faculdade. 

O Gabinete de Obras, Manutenção e Espaços é composto por: 
i) Núcleo de Manutenção 

Compete assegurar a manutenção funcional dos espaços físicos de Ciências ULisboa, providenciando 
para que os equipamentos e instalações estejam em boas condições de utilização. 

f) Gabinete de Gestão Documental, Arquivo e Expediente 
Compete assegurar o serviço de expediente geral e correio, bem como todas as funções relacionadas com o 
repositório documental institucional da Faculdade que não se encontre associado ao ensino, investigação, 
formação contínua e formação cultural e cívica da comunidade. 

 
D - Direção de Gestão Administrativa 
Compete assegurar todas as funções relacionadas com o apoio à tomada de decisão, com a interação com 
entidades externas, nacionais e internacionais, com o apoio técnico-administrativo aos órgãos de governo e às 
estruturas de organização interna da Faculdade que assegure a interação entre os seus membros e os seus 
serviços. 

A Direção de Gestão Administrativa é composta por: 
a) Área de Estudos, Planeamento e Qualidade 

Compete desempenhar todas as funções no domínio do apoio à tomada de decisão, incluindo a análise e o 
tratamento de dados estatísticos e inquéritos, a elaboração e divulgação de estudos, a produção de 
documentos de gestão e o desenvolvimento de processos relativos à obtenção de indicadores, da organização 
e concretização dos processos de acreditação, certificação e avaliação, bem como da organização, gestão e 
promoção da divulgação da respetiva informação. 

A Área de Estudos, Planeamento e Qualidade é composta por: 
i) Gabinete de Estudos e Planeamento 

Compete elaborar documentos e obter indicadores para apoio à gestão e à tomada de decisão, apoiar 
o planeamento e acompanhar e monitorizar a implementação de iniciativas. 

ii) Gabinete de Gestão de Informação 
Compete a produção, organização e gestão de informação institucional, promovendo a coerência e a 
eficiência da comunicação organizacional nos diferentes suportes de divulgação de informação. 

b) Área de Relações Externas 
Compete gerir as atividades de interação com entidades externas, nacionais e internacionais, em linha com a 
estratégia de Ciências ULisboa e, ainda, a recolha, tratamento e disseminação de informação conexa. 

A Área de Relações Externas é composta por: 
i) Gabinete de Mobilidade e Acolhimento 

Compete exercer todas as competências no âmbito das ações relativas aos processos de mobilidade, 
incluindo programas de mobilidade, e acolhimento dos intervenientes nesses processos. 

ii) Gabinete de Empregabilidade 
Compete assegurar a ligação entre os alunos e diplomados e o mercado de trabalho, de modo a 
promover a sua inserção profissional, fazer o acompanhamento dos seus percursos profissionais e 
desenvolver atividades que reforcem a relação de Ciências ULisboa com os seus antigos alunos (alumni) 
e com potenciais empregadores. 

c) Área de Apoio Administrativo 
Compete prestar assessoria e apoio técnico-administrativo aos órgãos de governo e às comissões por eles 
constituídas. Compete-lhe ainda, através dos Núcleos de Apoio Administrativo, assegurar a interação entre os 
membros da Faculdade e os restantes serviços e prestar apoio aos órgãos dos Departamentos e às Estruturas 
de Investigação e Desenvolvimento a eles diretamente associadas.  

A Área Apoio Administrativo é composta por: 
i) Núcleo de Apoio Administrativo – C2 
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Compete assegurar a interação entre os membros da Faculdade e os restantes serviços, bem como 
prestar assessoria e apoio técnico-administrativo aos órgãos dos Departamentos e às Estruturas de 
Investigação e Desenvolvimento. 

ii) Núcleo de Apoio Administrativo – C6 
Compete assegurar a interação entre os membros da Faculdade e os restantes serviços, bem como 
prestar assessoria e apoio técnico-administrativo aos órgãos dos Departamentos e às Estruturas de 
Investigação e Desenvolvimento. 

iii) Núcleo de Apoio Administrativo – C8 
Compete assegurar a interação entre os membros da Faculdade e os restantes serviços, bem como 
prestar assessoria e apoio técnico-administrativo aos órgãos dos Departamentos e às Estruturas de 
Investigação e Desenvolvimento. 

d) Gabinete de Apoio Jurídico 
Compete elaborar informações, estudos e pareceres jurídicos sobre os assuntos que lhe sejam solicitados 
pelos órgãos de governo, acompanhar os processos de contencioso administrativo, bem como assegurar apoio 
jurídico na elaboração de projetos de regulamentos, deliberações, despachos e outros documentos. 

 
E - Direção de Comunicação e Imagem 
Compete assegurar a comunicação interna e externa da Faculdade, através de ações que visem a promoção da 
imagem, o reforço da noção de identidade da instituição e a divulgação das atividades de Faculdade. 

A Direção de Comunicação e Imagem é composta por: 
a) Área de Marketing Académico 

Compete promover a imagem e dar a conhecer a oferta formativa e as atividades de Ciências ULisboa junto 
do público escolar, a nível nacional e internacional. 

b) Gabinete de Jornalismo 
Compete a promoção interna da imagem da Faculdade, a promoção e mediação dos contactos entre 
docentes/investigadores e os media, o desenvolvimento de atividades de assessoria de imprensa e a 
cobertura jornalística de eventos de interesse para a Faculdade. 

c) Gabinete de Comunicação de ciência 
Compete a interação direta com os Departamentos, com as Estruturas de Investigação e Desenvolvimento e 
com os docentes e os investigadores, de modo a promover a comunicação eficaz a interlocutores, internos e 
externos, da Ciência que se faz na Faculdade e o seu potencial impacto na sociedade. 

d) Gabinete de Imagem e Conteúdos Digitais 
Compete a produção de conteúdos que possam ser utilizados nos processos de comunicação de todas as 
atividades da Faculdade, bem como dinamizar a divulgação das atividades de Ciências ULisboa nos meios de 
comunicação digitais. 

 
F - Direção Financeira e Patrimonial 
Compete desempenhar funções de natureza técnica e administrativa nos domínios da gestão financeira, 
orçamental, patrimonial, do controlo interno, do aprovisionamento, apoio logístico e gestão do património e, 
ainda, prestar apoio à tomada de decisão superior, especialmente ao Conselho de Gestão, bem como divulgar a 
informação relevante e assegurar o reporte à Universidade de Lisboa e aos organismos oficiais. 

A Direção Financeira e Patrimonial é composta por: 
a) Área Financeira 

Compete assegurar o funcionamento do sistema de contabilidade e gestão, respeitando as considerações 
técnicas, os princípios orçamentais e as regras contabilísticas, bem como garantir a sua regulamentação e 
aplicação. 

A Área Financeira é composta por: 
i) Gabinete de Orçamento e Prestação de Contas 

Compete elaborar o orçamento e assegurar a gestão orçamental, bem como executar a prestação de 
contas e efetuar os reportes obrigatórios. 

ii) Gabinete de Vencimentos 
Compete processar e registar os vencimentos e outros abonos, bem como os descontos e retenções 
no sistema de contabilidade e gestão, em articulação com a Direção de Recursos Humanos. 

b) Área Patrimonial e de Compras 
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Compete assegurar o funcionamento do sistema de contabilidade e gestão, respeitando as considerações 
técnicas, os princípios orçamentais e as regras contabilísticas, bem como garantir a sua regulamentação e 
aplicação. 
A Área Financeira é composta por: 

i) Gabinete de Contratos 
Compete assegurar a gestão dos contratos de fornecimento de bens e serviços e das empreitadas de 
obras públicas, assegurando igualmente a instrução dos respetivos procedimentos pré -contratuais, 
em articulação com a Área Patrimonial e de Compras e demais unidades de serviço. 

ii) Núcleo de Acompanhamento dos Processos de Despesa 
Compete assegurar a gestão de processos de despesa, desde a fase do compromisso até à fase da 
obrigação. 

 
G - Direção de Serviços Informáticos 
Compete desempenhar funções no domínio da gestão, implementação, segurança, confiabilidade, suporte e 
promoção da utilização dos serviços e sistemas de informática, e, ainda, apoiar o planeamento dessas atividades, 
bem como prestar apoio à tomada de decisão superior e assegurar o reporte às entidades competentes. A Direção 
de Serviços Informáticos é o serviço responsável pela arquitetura e evolução dos sistemas informáticos existentes, 
assumindo um carácter pró-ativo no planeamento e desenvolvimento de novos sistemas que contribuam para a 
melhoria da qualidade e eficiência das atividades da Faculdade. 
 
A Direção de Serviços Informáticos é composta por: 
a) Área de Serviços e Servidores 

Compete garantir o correto funcionamento e configuração dos sistemas computacionais e serviços, a gestão 
do centro de dados da Faculdade, bem como propor e aplicar alterações aos serviços existentes, que 
contribuam para a melhoria do funcionamento da instituição e/ou contribuam para a racionalização dos 
recursos existentes. 

b) Área de Redes e Comunicações 
Compete garantir o correto funcionamento da rede de dados da Faculdade, propor e aplicar alterações à 
configuração da rede que contribuam para a melhoria do serviço prestado, assegurar a administração e 
segurança da rede de dados da Faculdade, a conectividade de toda a comunidade e a interligação às redes 
externas, nomeadamente à Internet e à infraestrutura de voz. 

c) Área de Aplicações e Desenvolvimento 
Compete assegurar o correto funcionamento e disponibilidade das aplicações da Faculdade, bem como 
investigar, propor, implementar, configurar, adaptar e assegurar a disponibilidade e correção de aplicações 
que contribuam para a melhoria do funcionamento da instituição ou para a racionalização dos recursos 
existentes. 

d) Gabinete de Suporte ao Utilizador 
Compete apoiar toda a comunidade da Faculdade na utilização dos seus serviços e infraestruturas 
computacionais e de comunicação, assumindo um caráter pró-ativo na divulgação dos serviços e boas práticas 
de utilização. 

H - Direção de Investigação e Desenvolvimento 
Compete desempenhar funções no âmbito da gestão de projetos, no apoio às atividades de investigação científica, 
na prossecução das atividades de valorização do conhecimento e demais ligação ao tecido empresarial e na 
prestação de apoio à tomada de decisão superior, bem como divulgar a informação relevante e assegurar o  
reporte à Universidade de Lisboa e demais organismos oficiais. 

A direção de I&D é composta por: 
a) Área de Inovação e Empreendedorismo 

Compete a execução das atividades de valorização do conhecimento, promoção e operacionalização do 
empreendedorismo, inovação e transferência de tecnologia, gestão do Centro de Incubação TecLabs e a 
dinamização das relações com o tecido empresarial, bem como a geração de indicadores de inovação. 

b) Gabinete de Apoio à Investigação 
Compete apoiar os investigadores e as estruturas de investigação nas suas atividades, nomeadamente, 
assegurar o acompanhamento e descodificação das políticas públicas e de financiamento à I&D e Inovação, 
agilizar os processos relacionados com propriedade intelectual, e ainda, assegurar a interface com 
organizações em que Faculdade participa ou a que se encontra associada, contratantes e estruturas 
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congéneres da Universidade de Lisboa, garantindo a geração dos indicadores de I&D relevantes e os respetivos 
fluxos de informação. 

c) Gabinete de Gestão de Projetos 
Compete a gestão administrativa e financeira dos projetos, ao longo do seu ciclo de vida, assegurando a 
prestação de contas a entidades financiadoras e o controlo orçamental de cada projeto, interagindo com a 
Direção de Recursos Humanos e a Direção Financeira e Patrimonial, sempre que necessário. 
 

Gabinete de Auditoria Interna e Qualidade 
Compete avaliar a eficiência, eficácia e economicidade das operações, a sua conformidade com os requisitos 
aplicáveis, acrescentando valor através de recomendações ao nível da melhoria dos processos e controlos. 

 
Outras Estruturas: 
Junto do Diretor, Subdiretores e Administrador funciona um secretariado cuja missão principal é apoiar o trabalho 
desenvolvido pela Direção da Faculdade, em todos os seus aspetos. 

 

1.5 Factos relevantes  

Muito recentemente, a Europa viu-se com a escalada de um conflito armado entre a Rússia e a Ucrânia, que já 
determinou uma situação de fuga em massa da população ucraniana para os outros países europeus e pesadas 
sanções económicas sobre a Rússia. Esta situação tem vindo a afetar o equilíbrio geopolítico entre a Rússia e o 
mundo ocidental e, em consequência, a evolução macroeconómica, tendo em conta as implicações resultantes, 
nomeadamente no que se refere ao abastecimento de combustíveis e cereais à Europa. 

À data de elaboração deste relatório, a guerra na Ucrânia é uma realidade já com 1 ano de existência, 
materializando as tensões geopolíticas sinalizadas, constituindo fator perturbador da recuperação económica “pós 
Covid-19” e acrescentando incerteza pelo desconhecimento da duração e grau de disrupção. 

Ainda que no imediato não se apresente possível, de forma rigorosa, mensurar os efeitos diretos e indiretos 
decorrentes, a FCUL irá acompanhar de forma tempestiva e permanente a evolução da situação, em ordem a 
assegurar a continuidade e saúde financeira, da FCUL. 

No início de 2023, o cenário macroeconómico mantinha-se dominado pela inflação persistente, tendência de 
subida de taxas de juro, contrastando com o alívio significativo da situação pandémica no mundo ocidental. 

Por conseguinte, o momento atual é ainda de incerteza não se prevendo o fim do conflito, permanecendo, decerto 
impactos macroeconómicos que não se desvanecerão de imediato. 
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2. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
2.1 Balanço 
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2.2 Demonstração dos resultados por natureza 
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2.3 Demonstração de Fluxos de Caixa 
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2.4 Demonstração das alterações do património líquido 
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2.5   Análise das Demonstrações Financeiras 
Considerando a informação proporcionada pelas demonstrações financeiras do exercício de 2022, apresenta-se, 
a seguir, uma análise das principais variações ocorridas na posição financeira, no desempenho financeiro e nos 
fluxos de caixa da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. 

2.5.1 Balanço 
Detalha-se, de seguida as componentes patrimoniais do ativo, património líquido e passivo, verificando-se um 
aumento do balanço na ordem dos 4M€. 

Ativo 

Apresenta-se, abaixo, a evolução das principais rubricas do ativo e respetivas justificações das variações 
existentes: 

 
 

Ativo não corrente 

O ativo não corrente encontra-se detalhado nas notas 3 e 5 do Anexo às Demonstrações Financeiras. Registou 
uma diminuição de cerca de 1,3 M€, em virtude da diminuição de ativos fixos tangíveis, uma vez que não houve 
aquisições que compensassem as depreciações. 

Caixa e depósitos 

Da análise comparativa aos anos de 2022 e 2021, é possível destacar o aumento do total do ativo no valor de 
4 064 061,86€ relativamente a 2021. Este aumento é essencialmente justificado pelo valor de caixa e depósitos 
onde se registaram entradas significativas de verbas para financiamento de projetos.  

Devedores por transferências e subsídios 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, as rubricas de Devedores por transferências e subsídios decompõem-se 
como segue, tendo registado um decréscimo das dívidas das entidades financiadoras associadas a projetos de 
I&D em 12%. 

 

 

Clientes, Contribuintes e Utentes 

As rubricas de Clientes, Contribuintes e Utentes decompõem-se como segue, registando-se um decréscimo das 
dividas existentes de clientes em contraposição com um ligeiro aumento das dívidas de alunos. 

(€) %
Ativo não corrente 92 299 194,07 76,67 93 604 461,18 80,47 -1 305 267,11 -1,39
Devedores p/ transf. e subsídios não reemb. 6 194 439,36 5,15 7 038 838,94 6,05 -844 399,58 -12,00
Clientes, contribuintes e utentes 3 419 629,35 2,84 3 558 485,37 3,06 -138 856,02 -3,90
Outro ativo corrente 150 297,88 0,12 142 687,00 0,12 7 610,88 5,33
Caixa e depósitos 18 315 708,06 15,22 11 970 734,37 10,29 6 344 973,69 53,00

Total do Ativo 120 379 268,72 100,00 116 315 206,86 100,00 4 064 061,86 3,49

Ativo variação2022 peso % 2021 peso %

Devedores por transferências e subsídios em euros:

Rubrica 31/12/2022 31/12/2021 Variação

Projetos de investigação 5 906 274,36 6 271 977,25 -365 702,89

Fundação para a Ciência e Tecnologia 288 165,00 766 861,69 -478 696,69

Total 6 194 439,36 7 038 838,94 -844 399,58
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Outro ativo corrente 

As rubricas seguintes representam uma variação positiva de 5,33%, distribuída como segue. 

Estado e Outros Entes Públicos (ativo) 

 

O valor da rubrica IVA restituível diz respeito a verbas que aguardam restituição por parte da Autoridade Tributária, 
previsto pelo DL 84/2017, conjugado com o art. 381º da Lei 75-B/2020, que prevê a restituição do IVA referente a 
aquisição de equipamentos, reagentes e instrumentos, no âmbito de projetos de Investigação. 

Outras Contas a Receber 

 

 

 

Clientes, contribuintes e utentes em euros:

Conta 31/12/2022 31/12/2021

Clientes c/c 414 923,16 581 595,47

Alunos 3 004 706,19 2 976 889,90

Total 3 419 629,35 3 558 485,37

Clientes, contribuintes e utentes-cob. Duvidosa em euros:

31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Clientes c/c 444 746,40 394 585,01 444 746,40 394 585,01

Alunos 813 916,35 804 912,69 813 916,35 804 912,69

Total 1 258 662,75 1 199 497,70 1 258 662,75 1 199 497,70

Cobrança duvidosa Imparidades Acumuladas
Conta

Estado e outros entes públicos em euros:

Rubrica 31/12/2022 31/12/2021

Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) 3 060,33 7 823,63

IVA regularizações a favor da entidade 3 060,33 7 823,63

IVA Restituível (DL 84/2017) 68 253,05 40 516,47

Total 71 313,38 48 340,10

Outras contas a receber em euros:

Rubrica 31/12/2022 31/12/2021

Outros acréscimos de rendimentos 11 837,26 16 590,86

Serviços especificos do setor educação 2 520,80 3 351,45

Estudos, pareceres, projetos e consultadoria 2 000,00 8 627,29

Serviços laboratoriais 298,80 100,00

Outros serviços 3 332,26 3 890,12

Outros rendimentos e ganhos 3 685,40 622,00

Outros devedores 39 741,61 61 400,73

Outros devedores 39 741,61 39 400,73

Universidade de Lisboa - UL 0,00 22 000,00

Total 51 578,87 77 991,59
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Diferimentos 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, as rubricas de Diferimentos decompõem-se como segue: 

 

 

Património Líquido 

 

 

O património líquido da Faculdade de Ciências em 31 de dezembro de 2022 atingiu um montante de 
104 M€, verificando-se um aumento de aproximadamente 2 M€, face a 31 de dezembro de 2021, 
justificado, essencialmente, pelo aumento dos resultados transitados em cerca de 2,8 M€. 

O valor negativo em Ajustamentos em ativos financeiros deve-se a um desreconhecimento do valor 
de 5000€ registado indevidamente como participação em entidade. 

PASSIVO 

Na tabela infra apresenta-se a composição do passivo, na qual se pode verificar um aumento de 
cerca de 2 M€ em 31 de dezembro de 2022 face a 31 de dezembro de 2021. 

Diferimentos em euros:

Rubrica 31/12/2022 31/12/2021

Gastos a reconhecer 29 318,66 19 409,38

Correntes 27 405,62 16 355,31

Conservação e reparação de atifos fixos 3 765,78 1 137,33

Assistência técnica 0,00 1 671,52

Outros gastos de conservação e reparação 311,61 0,00

Outros trabalhos especilizados 281,02 1 228,73

Material de educação, cultura e recreio 4 001,15 0,00

Comunicação 5,11 4,57

Seguros 6 557,66 6 637,12

Outros serviços 11 683,29 5 396,03

Quotizações 800,00 280,01

Não correntes 1 913,04 3 054,07

Comunicação 1 020,38 1 292,04

Outros serviços 892,66 1 762,03

Total 29 318,66 19 409,38

(€) %
Património/Capital 5 265 643,21 5,05 5 265 643,21 5,15 0,00 0,00
Resultados transitados -7 519 674,11 -7,22 -10 331 097,02 -10,11 2 811 422,91 -27,21
Ajustamentos em ativos financeiros -3 558,56 0,00 1 441,44 0,00 -5 000,00 -346,88
Outras variações no Património Líquido 103 723 418,68 99,53 104 460 177,16 102,20 -736 758,48 -0,71
Resultado líquido do período 2 743 175,10 2,63 2 811 422,91 2,75 -68 247,81 -2,43
Total Património Líquido 104 209 004,32 100,00 102 207 587,70 100,00 2 001 416,62 1,96

peso % variaçãoPatrimónio Liquido 2022 peso % 2021
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Credores por transferências e subsídios 

A rubrica de Credores por transferências e subsídios representa um valor obtido por regularização da conta de 
devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis. O valor em causa diz respeito a verbas a serem 
transferidas para parceiros, no âmbito de projetos de I&D. 

 

 

Fornecedores 

A rubrica de Fornecedores apresenta um aumento das dividas a fornecedores em 31/12/2022, decorrente da 
impossibilidade de efetuara todos os pagamentos em tempo útil, até dia 27/12, conforme exigido pela DGO. 

 

 

Fornecedores de investimentos 

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a rubrica de Fornecedores de investimentos decompõe-se como segue, 
tendo registado o ligeiro decréscimo: 

 

 

 

Estado e Outros Entes Públicos (passivo) 

As rubricas de Estado e Outros Entes Públicos decompõem-se como segue, tendo registado um ligeiro aumento: 

(€) %
Credores p/transf. e subs.s não reemb. concedidos 1 980 378,21 12,25 0,00 0,00 1 980 378,21 100,00
Fornecedores 64 499,86 0,40 16 461,64 0,12 48 038,22 291,82
Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes 14 616,69 0,09 14 006,64 0,10 610,05 4,36
Estado e outros entes públicos 56 239,81 0,35 34 331,36 0,24 21 908,45 63,81
Fornecedores de investimentos 9 776,73 0,06 19 171,03 0,14 -9 394,30 -49,00
Outras contas a pagar 4 692 171,92 29,02 4 745 242,23 33,64 -53 070,31 -1,12
Diferimentos 9 352 581,18 57,84 9 278 406,26 65,77 74 174,92 0,80
Total Passivo 16 170 264,40 100,00 14 107 619,16 100,00 2 062 645,24 14,62

Passivo 2022 peso % 2021 peso % variação

Credores por transferências e subsídios em euros:

Rubrica 31/12/2022 31/12/2021

Projetos de investigação -Parceiros 1 980 378,21 0,00

Total 1 980 378,21 0,00

Fornecedores em euros:

Rubrica 31/12/2022 31/12/2021

Fornecedores c/c 64 499,86 16 461,64

Total 64 499,86 16 461,64

Fornecedores de investimentos em euros:

Rubrica 31/12/2022 31/12/2021

Fornecedores de investimentos 9 776,73 19 171,03

Total 9 776,73 19 171,03
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Outras Contas a Pagar 

As rubricas de Outras Contas a Pagar decompõem-se como segue, onde os acréscimos de gastos referentes a 
ferias e subsídio de férias representam a maior fatia. 

 

 

Diferimentos 

A rubrica de diferimentos evidencia um acréscimo de 74 K€, que resulta da combinação do aumento 
de rendimento a reconhecer dos contratos de financiamento de projetos de I&D e por outro lado da 
diminuição do reconhecimento de propinas. 

 

Estado e outros entes públicos em euros:

Rubrica 31/12/2022 31/12/2021

Retenção de impostos sobre rendimentos -3 764,00 -3 764,00

Retenção Imposto Rendimento -3 764,00 -3 764,00

Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) 61 100,38 38 870,20

IVA a pagar 61 100,38 38 870,20
Contribuições para sistemas de proteção social e subsistemas 
de saúde -1 096,57 -774,84

Caixa Geral de Aposentações 4,53 3,72

Segurança Social -1 098,89 -776,35

ADSE -2,21 -2,21

Total 56 239,81 34 331,36

Outras contas a pagar em euros:

Rubrica 31/12/2022 31/12/2021

Remuneração ao pessoal (reposição) 0,00 0,00

Credores por acréscimos de gastos 4 683 166,50 4 741 199,67

Remunerações a liquidar 4 672 871,15 4 682 526,36

Ajudas de custo 0,00 0,00

Acidentes de trabalho e doenças profissionais 0,00 0,00

Conservação e reparação 0,00 2 577,30

Energia e fluídos 8 946,39 48 475,98

Rendas e alugueres 105,24 0,00

Comunicações 244,77 568,40

Seguros 0,00 0,00

Outros serviços 878,95 7 051,63

Taxas 120,00 0,00

Outros credores 9 005,42 4 042,56

Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge 4 962,86 0,00

Cauções de fornecedores 4 042,56 4 042,56

Outros 0,00 0,00

Total 4 692 171,92 4 745 242,23
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2.5.2 Demonstração de Resultados 

Estrutura de Rendimentos 

A evolução da estrutura de rendimentos referente ao ano de 2022 encontra-se demonstrada na tabela 
seguinte: 

 

Verifica-se uma variação negativa global de cerca de 400 K€ (0.65%) face ao exercício de 2021, 
assumindo maior relevância a diminuição de transferências e subsídios obtidos. Nesta rubrica insere-
se o reconhecimento das transferências das verbas do Orçamento de Estado onde se verificou um 
aumento de cerca de 1,3 M€, em contraponto com a diminuição de rendimentos de projetos de I&D. 

A rubrica de Prestações de serviços regista igualmente um decréscimo resultante da redução de 
serviços laboratoriais de testes covid-19. 

De salientar um aumento pouco significativo na rubrica de Impostos, contribuições e taxas, de 2,58%, 
a qual corresponde aos rendimentos de propinas. 

A rubrica Outros rendimentos compreende essencialmente a imputação de rendimentos dos subsídios 
ao investimento, e correções relativas a períodos anteriores, as quais justificam o aumento desta 
rubrica. 

 

Estrutura de Gastos 

A evolução da estrutura de gastos referente ao ano de 2022 encontra-se demonstrada na tabela 
seguinte: 

Diferimentos em euros:

Rubrica 31/12/2022 31/12/2021

Rendimentos a reconhecer 9 352 581,18 9 278 406,26

Transferências e subsídios correntes - Projetos 6 041 319,91 5 956 589,23

Propinas 3 311 261,27 3 321 817,03

Subsídios para investimento 0,00 0,00

Total 9 352 581,18 9 278 406,26

(€) %
Impostos, contribuições e taxas 5 171 871,35 11,47 5 041 794,04 11,11 130 077,31 2,58
Vendas 1 618,76 0,00 1 602,97 0,00 15,79 0,99
Prestações de serviços e concessões 891 540,19 1,98 1 065 876,53 2,35 -174 336,34 -16,36
Transferências e subsídios correntes obtidos 37 719 742,36 83,68 38 090 144,72 83,95 -370 402,36 -0,97
Outros rendimentos 1 292 318,07 2,87 1 173 422,97 2,59 118 895,10 10,13
Total 45 077 090,73 100,00 45 372 841,23 100,00 -295 750,50 -0,65

Rendimentos 2022 peso % 2021 peso %
variação
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A estrutura de gastos apresenta-se com uma variação negativa, pouco significativa, de cerca de 200 
K€ (0,53%). 

As transferências e subsídios representam a variação negativa com maior relevância devido 
essencialmente a diminuição de encargos com bolseiros de investigação. 

As despesas com pessoal assumem um peso relevante no total de gastos da FCUL, representando 
82,38%. 

 

Resultados 

O quadro seguinte apresenta a evolução da estrutura de resultados: 

 

Após análise, constata-se que os resultados antes de depreciações têm uma evolução positiva em 
cerca de 57K€, sendo depois absorvida no resultado operacional pelo aumento das depreciações em 
2022. 

O resultado líquido de 2022 mantém-se coerente relativamente ao ano de 2021, ascendendo a 
2 743 175,10€. 

 

 

2.5.3 Demonstração dos Fluxos de Caixa 

O quadro seguinte evidencia os fluxos financeiros ocorridos em 2022 e 2021 e respetiva variação. 

 

(€) %
Fornecimentos e serviços externos 3 683 845,86 8,70 3 716 121,20 8,73 -32 275,34 -0,87
Gastos com pessoal 34 874 215,56 82,38 34 624 226,11 81,35 249 989,45 0,72
Transferências e subsídios concedidos 809 691,95 1,91 1 557 811,98 3,66 -748 120,03 -48,02
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 59 165,05 0,14 139 425,80 0,33 -80 260,75 -57,57
Outros gastos 279 431,07 0,66 22 367,02 0,05 257 064,05 1 149,30
Gastos/reversões de depreciação e amortização 2 617 575,22 6,18 2 501 466,21 5,88 116 109,01 4,64
Juros e gastos similares suportados 9 990,92 0,02 0,00 0,00 9 990,92 100,00
Total 42 333 915,63 100,00 42 561 418,32 100,00 -227 502,69 -0,53

Gastos 2022 peso % 2021 peso % variação

Resultados antes de depreciações e resultados financeiros 5 370 741,24 5 312 889,12 57 852,12
Resultado operacional (antes de resultados financeiros) 2 753 166,02 2 811 422,91 -58 256,89
Resultado antes de impostos/Resultado líquido do período 2 743 175,10 2 811 422,91 -68 247,81

variaçãoResultados 2022 2021
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Da análise da informação acima, verifica-se uma estrutura de recebimentos com valor superior á 
estrutura de pagamentos em 6,3 M€, em 2022, superando o ano de 2021 em 1,3 M€. 

Constata-se um aumento significativo dos recebimentos no valor de 1,4 M€, em especial das 
atividades operacionais- Transferências e subsídios correntes relativos a Projetos de I&D.  

Este aumento superou o acréscimo também verificado nos pagamentos, no entanto sem expressão, 
no valor de 72 811,62€  

O saldo para a gerência seguinte ascende, assim, a 18 315 708,06€. 

 

 

 

 

Estrutura de Recebimentos e Pagamentos

Recebimentos 2022 2021 Variação
Atividades Operacionais 47 250 149,47 46 080 210,47 1 169 939,00
Recebimentos de clientes 1 281 904,40 1 222 489,94 59 414,46
Recebimentos de transferências e subsídios correntes 40 924 458,96 40 044 698,07 879 760,89
Recebimentos de utentes 4 976 738,45 4 806 452,56 170 285,89
Outros recebimentos 67 047,66 6 569,90 60 477,76
Atividades de Investimento 356 632,85 84 880,63 271 752,22
Recebimentos - Subsídios ao investimento 356 632,85 84 880,63 271 752,22

Total Recebimentos 47 606 782,32 46 165 091,10 1 441 691,22
Pagamentos

Atividades Operacionais 39 943 419,43 40 164 224,83 -220 805,40
Pagamentos a fornecedores 3 690 346,09 3 661 821,99 28 524,10
Pagamentos ao pessoal 35 217 402,99 34 901 495,87 315 907,12
Pagamentos de transferências e subsídios 748 894,75 1 332 797,18 -583 902,43
Outros pagamentos 286 775,60 268 109,79 18 665,81
Atividades de Investimento 1 318 389,20 1 024 772,18 293 617,02
Pagamentos - Ativos fixos tangíveis 1 155 302,99 1 019 672,18 135 630,81
Pagamentos - Ativos intangíveis 48 388,70 0,00 48 388,70
Pagamentos - Investimentos financeiros 0,00 5 100,00 -5 100,00
Pagamentos - Outros ativos 114 697,51 0,00 114 697,51

Total Pagamentos 41 261 808,63 41 188 997,01 72 811,62
Fluxo de caixa das atividades operacionais 7 306 730,04 5 915 985,64 1 390 744,40
Fluxo de caixa das atividades de Investimento -961 756,35 -939 891,55 -21 864,80

Variação de Caixa e seus equivalentes 6 344 973,69 4 976 094,09 1 368 879,60

Caixa e seus equivalentes e Saldo de Gerência 2022 2021 Variação
Caixa e seus equivalentes no início do período/SGA 11 970 734,37 6 994 640,28 4 976 094,09
Variação de Caixa e seus equivalentes 6 344 973,69 4 976 094,09 1 368 879,60
Caixa e seus equivalentes no fim do período/SGS 18 315 708,06 11 970 734,37 6 344 973,69
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2.6 ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DE 2022 
 
1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE, PERÍODO DE RELATO E REFERENCIAL CONTABILISTICO 

1.1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE E PERÍODO DE RELATO 
  

Designação da entidade: Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 

NIF: 502 618 418 

Endereço: Campo Grande, 1749-016 Lisboa 

Código da classificação orgânica: 091031500 

Tutela: Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 

 

1.2. REFERENCIAL CONTABILISTICO E DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

a) Referencial contabilístico 

As demonstrações financeiras foram preparadas em harmonia com o Sistema de Normalização Contabilística 
para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-lei nº 192/2015, de 11 de setembro. De referir 
que as notas não indicadas neste Anexo não são aplicáveis, ou significativas para a compreensão das 
Demonstrações Financeiras em análise. 

Derrogações de disposições do SNC-AP 

Não existiram, no decorrer do exercício, quaisquer casos excecionais que implicassem diretamente a derrogação 
de qualquer disposição prevista pelo SNC-AP que tenham produzido efeitos materialmente relevantes e que 
pudessem pôr em causa a imagem verdadeira e apropriada das demonstrações financeiras. 

a) Comparabilidade 
As demonstrações financeiras são comparáveis com o exercício anterior, com exceção das rubricas que foram 
ajustadas com a integração da extinta FFCUL-Fundação da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. 
 

e) Valores de caixa e depósitos bancários 

Em 31 de dezembro de 2022 e de 2021 a desagregação dos saldos de caixa e depósitos bancários era como segue: 

 

Quadro 1 - Desagregação de caixa e depósitos
em euros :

Conta

Ca ixa 200,00 78,30

Depós i tos  à  ordem 18 315 508,06 11 970 656,07

Depósi to à  ordem no Tesouro 18 213 052,24 11 823 475,07

Depósi tos  bancários  à  ordem na CGD 102 455,82 147 181,00

Depós i tos  a  prazo 0,00 0,00

Depós i tos  cons ignados 0,00 0,00

Depós i tos  de garantias  e cauções 0,00 0,00

Total de caixa e depósitos 18 315 508,06 18 315 708,06 11 970 656,07 11 970 734,37

31/12/2022 31/12/2021
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2 PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILISTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS 
CONTABILISTICAS E ERROS 

 

2.1 BASES DE MENSURAÇÃO 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir 

dos livros e registos contabilísticos da Faculdade de Ciências, de acordo com o normativo contabilístico SNC-AP. 

As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com a NCP 1 – estrutura e conteúdo das 
demonstrações financeiras e são apresentadas em euros. 

O euro é a moeda funcional e de apresentação. 

 

Derrogações de Disposições do SNC-AP 

Não existiram, no decorrer do exercício, quaisquer casos excecionais que implicassem diretamente a derrogação de qualquer 

disposição prevista pelo SNC-AP que tenham produzido efeitos materialmente relevantes e que pudessem pôr em causa a 
imagem verdadeira e apropriada das demonstrações financeiras. 

Apresentação apropriada e conformidade com as NCP 

As presentes demonstrações financeiras apresentam de forma apropriada a posição financeira, o desempenho 
financeiro e os fluxos de caixa da FCUL. Representam de forma fiel os feitos das transações, outros 
acontecimentos e condições, de acordo com a definição e critérios de reconhecimento de ativos, passivos, 
rendimentos e gastos estabelecidos na estrutura conceptual e nas NCP. 

Informação Comparativa 

A informação comparativa foi divulgada com respeito ao período anterior para todas as quantias relatadas nas 
demonstrações financeiras. 

Respeitando o Princípio da Continuidade da FCUL, as políticas contabilísticas foram adotadas de maneira 
consistente ao longo do tempo. Procedendo-se a alterações das políticas contabilísticas, as quantias 
comparativas afetadas pela reclassificação serão divulgadas, tendo em conta: 

a) A natureza da reclassificação; 

b) A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; 

c) Razão para a reclassificação. 

Consistência de Apresentação 

As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer a nível da apresentação, 
quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, exceto quando ocorrem alterações significativas na 
natureza que, nesse caso, estão devidamente identificadas e justificadas neste Anexo. Desta forma é 
proporcionada informação fiável e mais relevante para os utentes. 

Materialidade e Agregação 

A relevância da informação é afetada pela sua natureza e materialidade. Cada classe material de itens 
semelhantes é apresentada separadamente nas demonstrações financeiras. Os itens de natureza ou função 
dissemelhante serão apresentados separadamente, a menos que sejam imateriais. 

Compensação 

Devido à importância dos ativos e passivos serem relatados separadamente, assim como os gastos e os 
rendimentos, estes não foram sujeitos a compensações, exceto os que forem exigidos por uma NCP. 



                                                                                                             Relatório de Gestão 2022             

30 
 

Continuidade 

Com base na informação disponível e as expectativas futuras, a Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 
continuará a operar no futuro previsível, assumindo que não há a intenção nem a necessidade, de liquidar ou de 
reduzir consideravelmente o nível das suas operações. 

 

2.2  OUTRAS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS RELEVANTES 

Os principais princípios contabilísticos e critérios valorimétricos utilizados na preparação das demonstrações 

financeiras foram os seguintes: 

 

a) Ativos intangíveis 

Os ativos intangíveis são contabilizados de acordo com a NCP 3 – Ativos Intangíveis e encontram-se reconhecidos 

e mensurados pelo seu custo de aquisição, menos amortizações acumuladas e eventuais perdas por imparidade 

acumuladas. 

Esta rubrica compreende, essencialmente, licenças de software, programas de computador, marcas e patentes.  

Um ativo intangível apenas é reconhecido quando for provável que dele advenham benefícios económicos 

futuros ou potencial de serviço esperado e se o custo ou justo valor do ativo possa ser mensurado com 

fiabilidade. 

Quando um ativo intangível é adquirido através de uma transação sem contraprestação, o seu custo inicial à data 

de aquisição é o seu justo valor nessa data. Dada a dificuldade em mensurar com fiabilidade o justo valor de 

alguns destes ativos, nomeadamente legados constituídos por espólios pessoais de figuras relevantes da história 

e cultura, aqueles não se encontram reconhecidos. 

A quantia amortizável de um ativo intangível é imputada numa base sistemática durante a sua vida útil. A 

amortização, calculada numa base duodecimal, começa quando o ativo está disponível para uso e se encontra 

nas condições necessárias para operar da forma pretendida pelo órgão de gestão. Para este efeito são tidas em 

consideração as vidas úteis de referência previstas no Classificador complementar 2 – Cadastro e vidas úteis dos 

ativos fixos tangíveis, intangíveis e propriedades de investimento, desde que não se mostrem contrárias às 

estimativas de utilização do ativo, tendo em consideração a sua obsolescência ou outro desgaste que ocorra nas 

circunstâncias em que ele é utilizado. Nesta situação, são casuisticamente justificadas as razões que explicam 

uma eventual alteração do tempo de vida útil. 

O método de amortização deve refletir o padrão pelo qual se espera que os benefícios económicos futuros ou 

potencial de serviço sejam consumidos pela entidade. O método de amortização utilizado no período de relato 

é o método da linha reta.  

As licenças de software e programas de computador têm uma vida útil estimada entre 1 a 3 anos.   

As mais ou menos valias resultantes da venda ou abate destes ativos são determinadas como a diferença entre 

o preço de venda e a quantia escriturada na data de alienação/abate, sendo registadas como “Outros 

rendimentos” ou “Outros gastos”. 

 

b)  Acordos de concessão de serviços: Concedente  
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Os ativos de concessão de serviços são reconhecidos quando a FCUL controla quais os serviços que o 
concessionário tem de prestar com o ativo, a quem tem de os prestar e a que preço, controlando, através de 
propriedade, o ativo no final do termo do acordo. A norma aplicável a estes ativos é a NCP – 4 Acordos de 
Concessão de Serviços: Concedente. 

Não obstante, os ativos em concessão são contabilizados de acordo com a NCP 5 - Ativos fixos tangíveis, pelo 
que os mesmos se encontram reconhecidos no Ativo fixo tangível, deduzidos das correspondentes depreciações 
acumuladas e perdas por imparidade acumuladas. 

 

c) Ativos fixos tangíveis  

Os Ativos fixos tangíveis são contabilizados de acordo com a NCP 5 – Ativos Fixos Tangíveis. Estes ativos são 
mensurados ao seu custo de aquisição, deduzido das correspondentes depreciações e quaisquer perdas por 
imparidades. O custo de um bem do ativo fixo tangível é reconhecido como ativo se, e apenas se: (a) for provável 
que fluirão para a FCUL benefícios económicos futuros ou potencial de serviço associados ao bem; e (b) o custo 
ou o justo valor do bem puder ser mensurado com fiabilidade.  

Quando um ativo fixo tangível é adquirido através de uma transação sem contraprestação, o seu custo inicial à 
data de aquisição é o seu justo valor nessa data. Dada a dificuldade em mensurar com fiabilidade o justo valor 
de alguns destes ativos, nomeadamente ativos significativos do património histórico e cultural, adquiridos ao 
longo de muitos anos através de doações e legados, alguns deles não se encontram reconhecidos. Estes ativos 
raramente são detidos pela sua capacidade de gerar influxos de caixa e é frequente existirem obstáculos legais 
para os usar para tais finalidades.  

A quantia amortizável de um ativo fixo tangível é imputada numa base sistemática durante a sua vida útil. As 
depreciações são calculadas, quando os bens estejam disponíveis para uso, pelo método da linha reta para a 
generalidade dos ativos, em sistema de duodécimos, em conformidade com as vidas úteis de referência previstas 
no Classificador complementar 2 - Cadastro e vidas úteis dos ativos fixos tangíveis, intangíveis e propriedades de 
investimento, desde que não se mostrem contrárias às estimativas de utilização do ativo, tendo em consideração 
a sua obsolescência ou outro desgaste que ocorra nas circunstâncias em que ele é utilizado. Nesta situação, são 
casuisticamente justificadas as razões que explicam uma eventual alteração do tempo de vida útil.  

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada:  

 

Classe de bens Anos 

Edifícios e outras construções 10 a 50 
Equipamento básico 4 a 8 
Equipamento de transporte 4 a 10 
Equipamento administrativo 4 a 8 
Outros ativos fixos tangíveis 4 a 8 
 

O método de depreciação reflete o padrão pelo qual se espera que os benefícios económicos futuros ou potencial 
de serviço sejam usufruídos. Regra geral, é utilizado o método das quotas constantes (ou da linha reta), aplicado 
de forma consistente de período para período, a não ser que ocorra uma alteração no modelo de consumo 
esperado desses benefícios económicos futuros ou potencial de serviço. 

 

d)  Investimentos financeiros  

Ao abrigo da NCP 23 - Investimentos em Associadas e Empreendimentos Conjuntos, a Faculdade de Ciências 
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aplica o método de equivalência patrimonial na contabilização dos investimentos financeiros das entidades 
sobre as quais exerce influência significativa ou controlo.  

A existência de influência significativa por parte de uma entidade é geralmente evidenciada por uma ou mais 
das seguintes formas: (a) representação no conselho de administração ou órgão de gestão equivalente da 
participada; (b) participação em processos de decisão de políticas; (c) transações materiais entre o investidor e 
a participada; (d) intercâmbio de pessoal de gestão; ou (e) prestação de informação técnica essencial.  

Pelo método da equivalência patrimonial, o investimento financeiro é reconhecido pelo custo aquando do 
reconhecimento inicial, sendo a quantia escriturada aumentada ou diminuída para reconhecer a evolução da 
quota-parte da investidora nos resultados da participada depois da data da aquisição. A quota-parte da 
investidora nos resultados da participada é reconhecida nos resultados da investidora. As distribuições 
recebidas de uma participada reduzem a quantia escriturada do investimento. A quantia escriturada poderá 
também ter de ser ajustada por forma a refletir a evolução do interesse da investidora na participada, 
resultantes de alterações no capital próprio desta que não tenham sido reconhecidas nos seus resultados. Tais 
alterações incluem as provenientes de revalorização de ativos fixos tangíveis e de diferenças de transposição 
de moeda estrangeira. A parte da investidora nessas alterações é reconhecida diretamente no património 
líquido.  

Os restantes investimentos financeiros encontram-se relevados ao custo de aquisição.  

 

e) Imparidade de ativos  

De acordo com a NCP 9 – Imparidade de Ativos, as quantias escrituradas dos ativos fixos tangíveis, ativos 
intangíveis e outros ativos relativamente aos quais existem requisitos contabilísticos de imparidade noutras 
NCPs são revistas anualmente para determinar a existência, ou não, de imparidade. Em caso de existência de 
tais indícios, a FCUL procede à determinação do valor recuperável do ativo, de modo a determinar a existência 
e extensão da perda por imparidade.  

O valor recuperável é determinado pelo valor mais alto entre o justo valor de um ativo menos custos de vender 
e o valor de uso. O justo valor de um ativo menos custos de vender é o montante que se obteria com a alienação 
do ativo numa transação entre entidades independentes e conhecedoras, deduzido dos gastos diretamente 
atribuíveis à alienação. O valor de uso é o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados decorrentes do 
uso continuado do ativo ou da unidade geradora de caixa.  

Uma perda por imparidade é imediatamente reconhecida nos resultados. Após o reconhecimento de uma perda 
por imparidade num ativo intangível ou num ativo fixo tangível, o gasto com a amortização/depreciação do 
ativo é ajustado nos períodos futuros para imputar a quantia escriturada revista do ativo, menos o seu valor 
residual (se o houver) numa base sistemática, durante a vida útil remanescente.  

Sempre que seja identificado um evento ou alteração nas circunstâncias que indiquem que o montante pelo 
qual o ativo se encontra registado não possa ser recuperado, é efetuada uma nova avaliação de imparidade.  

A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em períodos anteriores é registada quando se conclui que 
as perdas por imparidade reconhecidas já não existem ou diminuíram. Esta análise é efetuada sempre que 
existam indícios de que a perda de imparidade anteriormente reconhecida tenha revertido. A reversão das 
perdas por imparidade é reconhecida como um rendimento na demonstração dos resultados. Contudo, a 
reversão da perda por imparidade é efetuada até ao limite da quantia que estaria reconhecida (líquida de 
amortização ou depreciação), caso a perda por imparidade não se tivesse registado em períodos anteriores.  

 

f)   Instrumentos financeiros  
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O tratamento dos instrumentos financeiros segue o preconizado na NCP 18 - Instrumentos Financeiros. 

 A FCUL reconhece um ativo financeiro, um passivo financeiro ou um instrumento de capital próprio apenas 
quando se torne uma parte das disposições contratuais do instrumento.  

Ativo financeiro é qualquer ativo que seja: (a) dinheiro; (b) um instrumento de capital próprio de uma outra 
entidade; (c) um direito contratual: (i) de receber dinheiro ou outro ativo financeiro de uma outra entidade; (ii) 
de trocar ativos financeiros ou passivos financeiros com outra entidade segundo condições que são 
potencialmente favoráveis para a entidade. Os ativos financeiros são registados ao custo amortizado e 
apresentados no balanço deduzidos de eventuais perdas por imparidade, de forma a refletir o seu valor 
realizável líquido. As perdas por imparidade são registadas na sequência de eventos ocorridos que indiquem, 
objetivamente e de forma quantificável, que a totalidade ou parte do saldo em dívida não será recebido.  

Passivo financeiro é qualquer passivo que seja: (a) uma obrigação contratual: (i) para entregar dinheiro ou outro 
ativo financeiro a uma outra entidade; ou (ii) para trocar ativos financeiros ou passivos financeiros com outra 
entidade segundo condições que são potencialmente desfavoráveis. Os passivos financeiros são registados no 
passivo ao custo amortizado, deduzido dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à emissão 
desses passivos. O seu desreconhecimento só ocorre quando cessarem as obrigações decorrentes dos 
contratos, designadamente quando tiver havido lugar a liquidação, cancelamento ou expiração.  

Instrumento de capital próprio é qualquer contrato que evidencie um interesse residual nos ativos de uma 
entidade depois de deduzir todos os seus passivos.  

 

g)  Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes  

De acordo com a NCP 15 – Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes, as provisões são 
reconhecidas apenas quando, cumulativamente, existe uma obrigação presente (legal ou construtiva) 
resultante de um evento passado, seja provável que, para a resolução dessa obrigação, ocorra uma saída de 
recursos e o montante da obrigação possa ser razoavelmente estimado. As provisões são revistas na data de 
balanço e são ajustadas de modo a refletir a melhor estimativa a essa data.  

Os passivos contingentes são definidos como: (i) obrigações possíveis que surjam de acontecimentos passados 
e cuja existência somente será confirmada pela ocorrência, ou não, de um ou mais acontecimentos futuros, 
incertos e não totalmente sob o seu controlo; ou (ii) obrigações presentes que surjam de acontecimentos 
passados mas que não são reconhecidas porque não é provável que um exfluxo de recursos que incorpore 
benefícios económicos seja necessário para liquidar a obrigação, ou a quantia da obrigação não pode ser 
mensurada com suficiente fiabilidade. Os passivos contingentes são divulgados, a menos que seja remota a 
possibilidade de um exfluxo de recursos. 

 Os ativos contingentes surgem normalmente de eventos não planeados ou outros esperados que darão origem 
à possibilidade de um influxo de benefícios económicos. A FCUL não reconhece ativos contingentes no balanço, 
procedendo apenas à sua divulgação no anexo se considerar que os benefícios económicos que daí poderão 
resultar forem prováveis e materiais. Quando a sua realização for virtualmente certa, então o ativo não é 
contingente e o reconhecimento é apropriado.  

 

h)   Benefícios dos empregados  

A FCUL contabiliza os benefícios dos empregados de acordo com a NCP 19. De acordo com esta norma, as 
obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas como gastos no período em que os 
serviços são prestados por contrapartida do reconhecimento de um passivo que se extingue com o pagamento 
respetivo.  
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De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e subsídio de férias relativo ao período, por este 
coincidir com o ano civil, vence-se em 31 de dezembro de cada ano, sendo somente pago durante o período 
seguinte, pelo que os gastos correspondentes se encontram reconhecidos como benefícios de curto prazo e 
tratados de acordo com o anteriormente referido.  

Os benefícios decorrentes da cessação do emprego, quer por decisão unilateral da FCUL, quer por mútuo 
acordo, são reconhecidos como gastos no período em que ocorrerem.  

 

i) Regime do acréscimo  

A FCUL regista os seus gastos e rendimentos na base do acréscimo, pela qual são reconhecidos à medida que 
são gerados, independentemente do momento em que são pagos ou recebidos. As diferenças entre os 
montantes recebidos e pagos e os correspondentes gastos e perdas e rendimentos e ganhos são registadas nas 
rubricas “Outros créditos a receber”, “Outras dívidas a pagar” ou “Diferimentos”.  

 

j) Rendimentos  

A FCUL aborda as matérias relacionadas com o reconhecimento e mensuração do rendimento de transações, 
tendo em conta o prescrito nas NCP 13 - Rendimentos de Transações Com Contraprestação e NCP 14 - 
Rendimentos de Transações Sem Contraprestação.  

O rendimento é reconhecido quando for provável que fluam para a FCUL benefícios económicos futuros ou 
potencial de serviço e estes benefícios possam ser mensurados com fiabilidade.  

As vendas e as prestações de serviços são reconhecidas pelo seu justo valor da retribuição recebida ou a 
receber. O justo valor reflete eventuais descontos concedidos e não inclui quaisquer impostos liquidados nas 
faturas. Os serviços podem ser prestados durante mais do que um período, atendendo-se, nestas circunstâncias 
ao regime do acréscimo.  

Os impostos e taxas incluem rendimentos de propinas. O total da faturação relativa às propinas é reconhecido 
como dívida no momento de inscrição do estudante por contrapartida da relevação do correspondente passivo 
(Diferimentos). Os rendimentos são reconhecidos na proporção de 4/12 no ano da inscrição, sendo os restantes 
8/12 reconhecidos no ano seguinte, em consonância com o ano letivo.  

A dotação do Orçamento de Estado é atribuída anualmente a FCUL em conformidade com a Lei do 
Financiamento das Universidades, sendo o respetivo rendimento reconhecido mensalmente.  

As transferências e subsídios correntes obtidos são reconhecidos quando existe uma garantia razoável que irão 
ser recebidos e que a FCUL cumprirá as condições exigidas para a sua concessão.  

As transferências/subsídios obtidos afetos a despesas correntes e à depreciação e amortização de ativos são 
diferidos no Balanço, na rubrica de Diferimentos, sendo registados como rendimento do período (rubrica 
“Transferências e subsídios correntes obtidos”), na proporção, respetivamente, dos correspondentes gastos 
incorridos e dos gastos de depreciação e de amortização dos ativos durante a vida do projeto, 
independentemente do momento do recebimento dos mesmos.  

As transferências/subsídios relacionados com ativos fixos tangíveis e intangíveis são inicialmente reconhecidos 
no  Património  Líquido,  sendo  posteriormente  reconhecidos  na  demonstração  dos  resultados (rubrica 
“Imputação de subsídios e transferências para investimentos”) numa base sistemática e racional durante os 
períodos contabilísticos necessários para balanceá-los com os gastos relacionados, ou seja, na proporção dos 
respetivos gastos de depreciação e de amortização durante a vida útil dos ativos. No caso de o subsídio estar 
relacionado com ativos não depreciáveis, são mantidos no Património Líquido, exceto se a respetiva quantia 
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for necessária para compensar qualquer perda por imparidade.  

As transferências/subsídios reembolsáveis são contabilizadas como Passivos, na rubrica “Financiamentos 
obtidos”.  

 

k) Partes relacionadas  

A FCUL identifica as entidades relacionadas de acordo com os critérios estabelecidos na NCP 20 – 
Divulgações de Partes Relacionadas, divulgando, quando aplicável, informação acerca das transações 
existentes.  

Neste contexto, são identificadas como partes relacionadas:  

 As entidades incluídas no perímetro de consolidação da FCUL;  
 O Conselho de Gestão;  
 O Fiscal Único;  
 As entidades de supervisão, dado que as funções que exercem lhes confere uma influência 

significativa, mas não de controlo, nas decisões financeiras e operacionais da FCUL, 
nomeadamente o Ministério das Finanças e o Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, bem como o Tribunal de Contas, a UniLEO e a CNC.  

 

l) Enquadramento fiscal  

De acordo com o disposto na alínea a) do n.º 1 e no n.º 2 do artigo 9.º do Código sobre o Rendimento das 

Pessoas Coletivas, a FCUL goza de isenção parcial de IRC, uma vez que a referida isenção não 

compreende os rendimentos de capitais, tal como são definidos para efeitos de IRS.  

 

2.3 JULGAMENTOS COM IMPACTOS NAS QUANTIAS RECONHECIDAS 

Na preparação das demonstrações financeiras anexas, o Órgão de Gestão utiliza estimativas e pressupostos 

que afetam a aplicação de políticas e montantes reportados. As estimativas e julgamentos são continuamente 

avaliados e baseiam-se no melhor conhecimento e na experiência de eventos passados e outros fatores, 

incluindo expectativas relativas a eventos futuros considerados prováveis face às circunstâncias em que as 

estimativas são baseadas ou resultado de uma informação ou experiência adquirida. 

As estimativas contabilísticas mais significativas refletidas nas demonstrações financeiras dos períodos findos 

em 31 de dezembro de 2022 e 2021 incluem:  

 Testes de imparidade realizados aos ativos e registo de perdas por imparidade; 

 Especialização dos projetos; 

 Especialização das propinas. 

As estimativas foram determinadas com base na melhor informação disponível à data de preparação das 

demonstrações financeiras. No entanto, poderão ocorrer situações em períodos subsequentes que, não 

sendo previsíveis à data, não foram consideradas nessas estimativas. Alterações significativas a estas 

estimativas que ocorram posteriormente à data das demonstrações financeiras serão corrigidas em 

resultados, de forma prospetiva, conforme disposto na NCP 2 – Políticas Contabilísticas, Alterações em 
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Estimativas Contabilísticas e Erros. 

 
2.4 PRINCIPAIS PRESSUPOSTOS RELATIVOS AO FUTURO 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir 
dos livros e registos contabilísticos da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, mantidos de acordo com 
princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal. 

Os eventos ocorridos após a data do balanço que afetem o valor dos ativos e passivos existentes à data do 
balanço são considerados na preparação das demonstrações financeiras do período. Esses eventos, se 
significativos, são divulgados no presente anexo às demonstrações financeiras. 

 

3 ATIVOS INTANGIVEIS 

3.1 ATIVOS INTANGIVEIS GERADOS INTERNAMENTE E OUTROS 

a) Vidas úteis ou taxas de amortização 

É aplicado o Classificador Complementar 2 do Plano de Contas Multidimensional, publicado no Anexo ao 
Decreto-lei n.º 192/2015, de 11 de setembro. 

Existem Fichas de Cadastro atualizadas à data de relato, onde consta, para cada elemento aplicável do ativo 
intangível, entre outra informação, a respetiva vida útil ou taxa de amortização, bem como a respetiva quantia 
escriturada líquida. 

b) Métodos de amortização 

O método de amortização usado para os ativos intangíveis é o método das quotas constantes (ou da linha reta). 

c) Variação das amortizações e perdas por imparidades acumuladas 

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e de 2021, o movimento ocorrido na quantia 
escriturada dos ativos intangíveis, bem como nas respetivas amortizações acumuladas e perdas por imparidade 
acumuladas, foi o seguinte: 
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d) Gastos/reversões de depreciação e amortização  

Os gastos e reversões de depreciações e amortizações respeitante a ativos intangíveis encontram-se refletidos na linha “Gastos/reversões de depreciação e amortização” da 
Demonstração dos Resultados por Natureza. 

 

 

 

 

 

 

Quadro 3.1 - Ativos intangíveis - variação das amortizações e perdas por imparidades acumuladas
em euros:

 Quantia  
bruta  

Amortizações  
Acumuladas

Perdas  por 
Imparidades 
Acumuladas

Quantia  
escri turada

Quantia  bruta
Amortizações  
Acumuladas

Perdas  por 
Imparidade 
Acumuladas

Quanti a  
escri turada

(1) (2)  (3)  (4)  (5) = (2) - (3) - (4) (6) (7) (8)  (9) = (6) - (7) - (8)

Ativos  intangíveis  de domini o públ i co, patrimóni o 
his tórico, a rtis tico e cul tura l 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Goodwi l l 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Projetos  de desenvolvimento 2 400,00 -2 400,00 0,00 0,00 2 400,00 -2 400,00 0,00 0,00

Programas  de computador e s is temas de informação 887 942,33 -880 638,10 0,00 7 304,23 936 331,03 -887 954,50 0,00 48 376,53

Propriedade indus tria l  e intelectual 109 559,00 -109 559,00 0,00 0,00 109 559,00 -109 559,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos  intangiveis  em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 999 901,33 -992 597,10 0,00 7 304,23 1 048 290,03 -999 913,50 0,00 48 376,53

Início do período Fina l  do período

RUBRICAS
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e) Quantia escriturada e variações do período 

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2022, ocorreram as seguintes variações: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 3.2 - Ativos intangíveis - quantia escriturada e variações no período
em euros :

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10)
(11)=(2)+(3)+(4)+
(5)+(6)+(7)+(8)+ 

(9)+(10)
Ativos  intangíveis  de domini o públ i co, 
património his tórico, a rti stico e cultura l 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Goodwi l l 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Projetos  de desenvolvimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Programas  de computador e s i stemas de 
informação 7 304,23 48 388,70 0,00 0,00 0,00 0,00 -7 316,40 0,00 0,00 48 376,53

Propriedade indus tria l  e intelectual 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos  intangivei s  em curs o 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 7 304,23 48 388,70 0,00 0,00 0,00 0,00 -7 316,40 0,00 0,00 48 376,53

RUBRICAS
 Quantia  

es cri turada 
inicial  

Quantia  
escriturada 

fina lAdições
Transferências  

internas  à 
entidade

Revalori zações
Reversões  de 

Perdas  por 
Imparidade

Perdas  por 
Imparidade

Amorti zações  do 
período

Di ferenças  
cambia is

Diminuições

Variações
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Quadro 3.2A - Ativos intangíveis - adições
em euros:

 Internas  Compra Cess ão
Transferênci

a  ou troca

Doação, herança , 
legado ou 

perdido a favor 
do Es tado

Dação em 
pagamento

Locação 
financeir

a

Fusão, 
ci são, 

rees trutu-
ração

Outras Total

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10)
(11)=(2)+(3)+(4)
+(5)+(6)+(7)+(8)
+(9)+(10)

Ativos  intangívei s  de dominio públ ico, património 
his tóri co, a rti s ti co e cul tural 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Goodwi l l 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Projetos  de desenvolvimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Programas  de computador e s istemas  de informação 0,00 48 388,70 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 48 388,70

Propriedade industrial  e  intelectua l 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos  intangiveis  em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 0,00 48 388,70 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 48 388,70

RUBRICAS

Adições

Quadro 3.2B - Ativos intangíveis - diminuições
em euros :

 Al ienação a  título 
oneroso 

Transferência  ou 
trocas

Fusão, cisão 
reestruturação

Outras Total

(1) (2)  (3)  (4)  (5) (6)=(2)+(3)+(4)+(5)
Ativos  intangívei s  de dominio públ i co, 
património his tóri co, a rtis tico e cul tura l 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Goodwi l l 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Projetos  de desenvolvimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Programas  de computador e s i s temas  de 
informação 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Propriedade indus trial  e intelectua l 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos  intangiveis  em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RUBRICAS
Diminuições

i) Ativos intangíveis – adições 

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2022, não ocorreram adições. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ii) Ativos intangíveis – diminuições 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2022, não ocorreram diminuições
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3.2 OUTRAS DIVULGAÇÕES DE ATIVOS INTANGIVEIS 

a) Ativos intangíveis materialmente relevantes 

Em 31 de dezembro de 2022 e de 2021, a Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa não detinha ativos 
intangíveis, que, individualmente se apresentam como materialmente relevantes para as demonstrações 
financeiras 

 

3.5 OUTRAS DIVULGAÇÕES 

a) Ativos intangíveis totalmente amortizados ainda em uso 

 

 

 

5. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 

5.1 ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS RECONHECIDOS NAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

a) Bases de mensuração 
Os ativos fixos tangíveis adquiridos até 1 de janeiro de 2017, encontram-se registados ao seu custo de aquisição 
de acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites até àquela data, deduzido das depreciações. 

Na transição apara o SNC-AP os prédios rústicos e urbanos ficaram mensurados pelo seu Valor Patrimonial 
Tributário (VPT) com exceção do terreno contiguo ao Museu da Cidade. 

Na transição manteve-se o critério de mensuração pelo método do custo para os restantes ativos não correntes. 

Os ativos fixos tangíveis adquiridos após 1 de janeiro de 2017 são registados ao custo de aquisição ou produção 
líquidos das respetivas depreciações e perdas por imparidade acumuladas. Os custos de aquisição ou produção 
incluem o custo de compra, quaisquer custos diretamente atribuíveis às atividades necessárias para colocar os 
ativos na localização e condição necessárias para operarem da forma pretendida e, quando aplicável, a 
estimativa inicial dos custos de desmantelamento e remoção dos ativos e de restauração dos respetivos locais 
de localização que a instituição espera incorrer. 

Os custos subsequentes são incluídos na quantia escriturada do bem ou reconhecidos como ativos separados, 
conforme apropriado, somente quando é provável que benefícios económicos futuros fluirão para a empresa e 
o custo possa ser mensurado com fiabilidade. Os custos com manutenção e reparações são reconhecidos como 
gastos no período em que ocorrem. 

b) Método de depreciação usado 
As depreciações dos ativos fixos tangíveis são calculadas, após a data em que os bens se encontrem disponíveis 
para utilização, pelo método da linha reta, em conformidade com o período de vida útil máximo dado constantes 
no Classificador Complementar 2 – cadastro e vidas úteis dos ativos fixos tangíveis, intangíveis e propriedades 
de investimento, do SNC-AP. 

As despesas de conservação reparação que não aumentem a vida útil dos ativos nem resultem em benfeitorias 
ou melhorias significativas nos elementos dos ativos tangíveis foram registadas como gastos do período. 

Classe de 
imobilizado Designação 31/12/2022 31/12/2021

44 Ativos intangíveis
44200 Projetos de desenvolvimento 2 400,00 2 400,00
44300 Programas de computador e sistemas de informação 876 423,62 872 371,00
44400 Propriedade industrial  e intelectual 109 559,00 109 559,00

988 382,62 984 330,00Total
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c) Vidas úteis ou taxas de depreciação 
Existem Fichas de Cadastro atualizadas à data de relato, onde consta, para cada elemento aplicável do ativo 
intangível, entre outra informação, a respetiva vida útil ou taxa de amortização, bem como a respetiva quantia 
escriturada líquida. 

d) Ativos fixos tangíveis – variação das depreciações e perdas por imparidades acumuladas 
Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e de 2021, o movimento ocorrido na quantia 
escriturada dos ativos fixos tangíveis, bem como nas respetivas depreciações acumuladas e perdas por 
imparidade acumuladas, foi o seguinte: 
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Quadro 5.1- d) - Ativos fixos tangíveis - variação das depreciações e perdas por imparidades acumuladas
em euros :

 Quantia bruta 
Depreciações 
Acumuladas

Perdas por Imparidades 
Acumuladas

Quantia 
escriturada

Quantia bruta
Depreciações 
Acumuladas

Perdas por 
Imparidade 
Acumuladas

Quantia 
escriturada

(1) (2)  (3)  (4)  (5) = (2) - (3) - (4) (6) (7) (8)  (9) = (6) - (7) - (8)

Bens de dominio público, património 
histórico, artistico e cultural
Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construções

Infraestruturas

Património histórico, artístico e cultural

Outros bens de dominio público em curso

Ativos fixos em concessão 

Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construções

Infraestruturas

Património histórico, artístico e cultural

Ativos fixos em concessão em curso

Outros ativos fixos tangíveis

Terrenos e recursos naturais 24 261 105,00 0,00 0,00 24 261 105,00 24 261 105,00 0,00 0,00 24 261 105,00

Edifícios e outras construções 72 192 882,33 -8 648 259,29 0,00 63 544 623,04 72 348 561,70 -10 092 733,45 0,00 62 255 828,25

Equipamento básico 26 389 387,80 -20 973 091,43 0,00 5 416 296,37 27 338 502,73 -22 009 116,45 0,00 5 329 386,28

Equipamento de transporte 65 654,31 -65 654,31 0,00 0,00 65 654,31 -65 654,31 0,00 0,00

Equipamento administrativo 10 002 152,81 -9 926 732,41 0,00 75 420,40 10 006 333,77 -9 910 395,21 0,00 95 938,56

Equipamentos biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 3 251 116,04 -3 069 225,80 0,00 181 890,24 3 269 014,69 -3 097 881,43 0,00 171 133,26

Ativos fixos tangíveis em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 25 745,33 0,00 25 745,33

136 162 298,29 -42 682 963,24 0,00 93 479 335,05 137 314 917,53 -45 175 780,85 0,00 92 139 136,68

Total 136 162 298,29 -42 682 963,24 0,00 93 479 335,05 137 314 917,53 -45 175 780,85 0,00 92 139 136,68

RUBRICAS

Início do período Final do período
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e) Ativos fixos tangíveis – quantia escriturada e variações do período 
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2022, ocorreram as seguintes variações: 

 

 

Quadro 5.1-e) -  Ativos fixos tangíveis - quantia escriturada e variações do período
em euros :

Adições
Transferências 

internas à 
entidade

Revalorizações
Reversões de 

Perdas por 
Imparidade

Perdas por 
Imparidade

Depreciações do 
período

Diferenças 
cambiais

Diminuições

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10)
(11)=(2)+(3)+(4)+(5)+(

6)+(7)+(8)+(9)+(10)
Bens de dominio público, património histórico, 
artistico e cultural

Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construções

Infraestruturas

Património histórico, artístico e cultural

Outros

Bens de dominio público em curso

Ativos fixos em concessão 

Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construções

Infraestruturas

Património histórico, artístico e cultural

Ativos fixos em concessão em curso

Outros ativos fixos tangíveis

Terrenos e recursos naturais 24 261 105,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 24 261 105,00

Edifícios e outras construções 63 544 623,04 155 679,37 0,00 0,00 0,00 0,00 -1 444 474,16 0,00 0,00 62 255 828,25

Equipamento básico 5 416 296,37 1 016 617,05 0,00 0,00 0,00 0,00 -1 100 872,57 0,00 -2 654,57 5 329 386,28

Equipamento de transporte 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Equipamento administrativo 75 420,40 51 047,19 0,00 0,00 0,00 0,00 -30 529,03 0,00 0,00 95 938,56

Equipamentos biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 181 890,24 23 626,08 0,00 0,00 0,00 0,00 -34 383,06 0,00 0,00 171 133,26

Ativos fixos tangíveis em curso 0,00 25 745,33 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 25 745,33

93 479 335,05 1 272 715,02 0,00 0,00 0,00 0,00 -2 610 258,82 0,00 -2 654,57 92 139 136,68

Total 93 479 335,05 1 272 715,02 0,00 0,00 0,00 0,00 -2 610 258,82 0,00 -2 654,57 92 139 136,68

Quantia escriturada 
final

 Quantia 
escriturada inicial 

ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS

Variações no período
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f) Ativos fixos tangíveis – adições 

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2022, ocorreram as seguintes adições: 

 

Quadro 5.1-e) -  Ativos fixos tangíveis - adições
em euros :

 Internas  Compra Cess ão
Transferências  

ou troca
Expropria ção

Doação, 
herança,legado 

ou perdido a  
fa vor do Estado

Dação em 
pa gamento

Locação 
financei ra

Fus ão, cis ão, 
rees truturação

Outras
Quantia  

escri turada 
fina l

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11)
(12)=(2)+((3)+(4)
+(5)+(6)+(8)+(9)+

(10)+(11)

Bens de dominio público, património histórico, 
artistico e cultural

Terrenos  e recursos  natura is
Edi fícios  e  outras  construções
Infraestruturas
Património hi stóri co, artístIco e cul tura l
Outros
Bens  de dominio públ i co em curs o

Ativos fixos em concessão 
Terrenos  e recursos  natura is
Edi fícios  e  outras  construções
Infraestruturas
Património hi stóri co, artístico e cul tura l
Ativos  fi xos  em concess ão em curso

Outros ativos fixos tangíveis

Terrenos  e recursos  natura is 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edi fícios  e  outras  construções 0,00 155 679,37 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 155 679,37

Equipa mento bás ico 0,00 1 016 617,05 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1 016 617,05

Equipa mento de transporte 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Equipa mento a dministrativo 0,00 51 047,19 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 51 047,19

Equipa mentos  biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 23 626,08 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 23 626,08

Ativos  fi xos  tangívei s  em curso 0,00 25 745,33 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 25 745,33

0,00 1 272 715,02 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1 272 715,02

Total 0,00 1 272 715,02 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1 272 715,02

Adições

ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS
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g) Ativos fixos tangíveis – diminuições 
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2022, ocorreram diminuições no valor de 51,52€. 
 
Quadro 5.1-g) -  Ativos fixos tangíveis - diminuições

em euros :

 Al ienação 
a  título 

oneroso 

Trans ferência 
ou troca

Devolução ou 
reversão

Fusão, cisão, 
reestruturação

Outras Total

(1) (2)  (3)  (4)  (5) (6) (8)=(2)+((3)+(4)+(5)+
(6)+(7)

Bens de dominio público, património histórico, 
artistico e cultural

Terrenos  e recurs os  natura is
Edi fícios  e outras  construções
Infraestruturas
Património his tórico, artís tIco e cul tura l
Outros
Bens  de domi nio públ i co em curso

Ativos fixos em concessão 
Terrenos  e recurs os  natura is
Edi fícios  e outras  construções
Infraestruturas
Património his tórico, artís tico e cul tura l
Ativos  fi xos  em concess ão em curso

Outros ativos fixos tangíveis

Terrenos  e recurs os  natura is 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edi fícios  e outras  construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Equipamento bás ico 0,00 0,00 0,00 0,00 -2 654,57 -2 654,57

Equipamento de transporte 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Equipamento adminis trativo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Equipamentos biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos  fi xos  tangívei s  em curs o 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 -2 654,57 -2 654,57

Total 0,00 0,00 0,00 0,00 -2 654,57 -2 654,57

Diminuições

ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS
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5.6. OUTRAS DIVULGAÇÕES 

Ativos fixos tangíveis totalmente depreciados que ainda estejam em uso: 
 

 
 

 

 

13.    RENDIMENTOS DE TRANSAÇÕES COM CONTRAPRESTAÇÃO 

a) Políticas contabilísticas e métodos adotados 

VENDAS – O rendimento é reconhecido na demonstração de resultados: 

(i) Quando os riscos e benefícios inerentes à posse dos ativos são transferidos para o comprador: 
(ii) Quando deixa de existir um envolvimento continuado de gestão com grau geralmente associado com 

a posse; 
(iii) Quando o montante dos réditos possa ser fiavelmente quantificado; 
(iv) Quando seja provável que os benefícios económicos associados com a transação fluam para a 

entidade; 
(v) Quando os custos incorridos ou a incorrer referentes à transação possam ser fiavelmente 

mensurados. 

Ativos fixos tangíveis totalmente depreciados ainda em uso
em euros :

Classe de 
imobilizado Designação 31/12/2022 31/12/2021

43 Ativos fixos tangíveis
432 Edifícios e outras construções 1 323 544,39 1 323 544,39

43290 Outros 1 323 544,39 1 323 544,39
433 Equipamento básico 19 133 386,16 18 780 160,37

43310 Equipamento informático e de telecomunicações 2 457 925,29 2 195 755,21

43320
Equipamento para investigação e formação, de medida e de 
uti l ização técnica especial

11 885 103,85 11 857 506,68

43330 Equipamento e material  específico dos serviços de saúde 685 252,73 685 252,73

43340
Equipamento e material  recreativo, desportivo, de educação e 
de cultura

3 434 072,03 3 423 306,54

43350
Equipamento e material  para serviços de alimentação, 
rouparia e lavandaria

622 828,51 571 223,82

43360 Equipamento para agricultura, pesca e jardinagem 5 737,37 5 737,37
43370 Equipamento e material  de apoio à produção 516,00 516,00
43380 Equipamento militar, de segurança e defesa 41 950,38 40 862,02

434 Equipamento de transporte 65 654,31 65 654,31
43420 Transportes rodoviários 64 898,31 64 898,31
43430 Transportes marítimos e fluviais 756,00 756,00
435 Equipamento administrativo 9 831 088,76 9 830 010,72
43510 Equipamento informático e de telecomunicações 6 792 144,73 6 799 293,79
43520 Equipamento de escritório e de reprografia 200 282,11 206 822,63
43530 Mobiliário de escritório e de arquivo 1 403 494,48 1 412 469,72
43590 Outro 1 435 167,44 1 411 424,58

437 Outros ativos fixos tangíveis 2 999 240,66 3 000 777,06
43710 Equipamento de oficina de reparações 61 949,78 61 978,86
43720 Equipamento de decoração e conforto, de util ização comum 212 772,56 208 581,53
43730 Equipamento individual para fins especiais 20 258,04 20 258,04
43790 Outros 2 704 260,28 2 709 958,63

33 352 914,28 33 000 146,85Total
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PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS – O rendimento é reconhecido na demonstração de resultados com referência à fase 
de acabamento da prestação de serviços à data do balanço. 

JUROS – O rendimento é reconhecido na demonstração de resultados através do método do juro efetivo. 

ROYALTIES – O rendimento é reconhecido de acordo com o regime do acréscimo. 

 

b) Quantia de cada categoria de Rendimentos 

As vendas e prestações de serviços, efetuadas nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e de 2021, têm 
a seguinte decomposição: 

 

 

 

14.    RENDIMENTO DE TRANSAÇÕES SEM CONTRAPRESTAÇÃO 

14.1. DIVULGAÇÃO DAS CLASSES DE RENDIMENTOS SEM CONTRAPRESTAÇÃO 

Os rendimentos provenientes de transações sem contraprestação recebidos nos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2022 e de 2021, têm a seguinte decomposição na demonstração de resultados: 

 

 

 

 

Quadro 13.1 -Rendimentos com contraprestação em euros :

Tipo de Rendimento 31/12/2022 31/12/2021

Prestações de Serviços 891 540,19 1 065 876,53

Venda de bens 1 618,76 1 602,97

Juros 0,00 0,00

Roya l ties 0,00 0,00

Dividendos ou dis tribuições  s imi lares 0,00 0,00

Outros  rendimentos 81 592,35 61 855,92

TOTAL 974 751,30 1 129 335,42

Quadro 14.1 -Rendimentos sem contraprestação em euros:

Resultados Património líquido
Início do 
período

Final do 
período

Impostos  diretos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Impostos  indiretos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Contribuições  para  s is temas de proteção de socia l  
e  s ubs is temas  de s aúde 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Taxas 5 150 895,93 0,00 2 974 882,01 3 000 138,75 14 616,69

Multas  e outras  pena l idades 20 975,42 0,00 2 007,89 4 567,44 0,00

Transferências  sem condição 37 719 742,36 0,00 7 031 083,14 6 194 439,36 0,00

Transferências  com condição 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subs ídios  s em condição 762 521,83 0,00 0,00 0,00 0,00

Subs ídios  com condição 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Legados , ofertas  e doações 4 820,97 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 394 618,18 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL 44 053 574,69 0,00 10 007 973,04 9 199 145,55 14 616,69

Tipo de Rendimento Rendimento do período reconhecido em Quantias por receber
Adiantamentos 

recebidos
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15.    PROVISÕES, PASSIVOS CONTINGENTES E ATIVOS CONTINGENTES 

15.1. PROVISÕES 

As provisões são reconhecidas quando se verifica cumulativamente as seguintes situações: 

i. Exista uma obrigação presente como resultado de um acontecimento passado; 
ii. Seja provável que um exfluxo de recursos que incorpore benefícios económicos será necessário para 

liquidar a obrigação; 
iii. Possa ser efetuada uma estimativa fiável da quantia da obrigação. 

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e de 2020, não ocorreram movimentos na rubrica de 
provisões. 

 

17.   ACONTECIMENTOS APÓS DATA DE BALANÇO 

Não são conhecidos, à data de emissão das demonstrações financeiras, quaisquer eventos subsequentes, com 
impacto significativo nas Demonstrações Financeiras de 31 de dezembro de 2022. 

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram outros factos 
suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas. 

 

18.  INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

18.1. POLÍTICAS CONTABILISTICAS E BASES DE MENSURAÇÃO 

Os ativos e passivos financeiros e os instrumentos de capital próprio apenas são reconhecidos pela Faculdade de 
Ciências da universidade de Lisboa quando esta se torna uma parte das disposições contratuais dos mesmos. 

Os instrumentos financeiros que tenham uma maturidade definida, cujos retornos sejam de montante fixo, com 
taxa de juro fixa durante a vida do instrumento, ou com taxa variável que seja um indexante típico de mercado 
para operações de financiamento (Euribor) ou que inclua um spread sobre esse mesmo indexante e que não 
contenha nenhuma clausula contratual que possa resultar, para o seu detentor, em perda do valor nominal e de 
juro acumulado (excluindo casos de risco de crédito),são mensurados ao custo ou ao custo amortizado, menos 
perdas por imparidade acumuladas. São também mensurados ao custo ou ao custo amortizado, menos perdas por 
imparidade acumuladas, os contratos para conceder ou contrair empréstimo em base líquida e os instrumentos 
de capital próprio que não sejam negociados publicamente e cujo justo valor não possa ser obtido de forma fiável, 
bem como contratos ligados a tais instrumentos que, se executados, resultam na entrega de tais instrumentos. 

Os demais instrumentos financeiros são mensurados ao justo valor com contrapartida em resultados e os custos 
de transação na mensuração inicial destes ativos ou passivos financeiros. 

As políticas de mensuração de instrumentos financeiros não são alteradas enquanto os mesmos permanecerem 
na posse da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. 
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Quadro 20.1 - Listagem de entidades controladas

Direto Indi reto

FCiências  ID-As sociação para  a Investigação 
e Des envolvimento de Ciências

Campus  da Faculdade de Ciências  da  Univers idade de 
Lisboa, Edífi cio C1 - 3º Pis o, Campo Grande, 1749-016 Lisboa

45,45%

% Controlo
SedeDes ignação Controlo fina l  (*)

Quadro 20.2 - Transações entre partes relacionadas em euros:

Prestação 
de serviços

Transferências 
obtidas

Impostos, 
contribuições 

e taxas

Outros 
rendimentos

Investimento 
em ativos 

financeiros

Aquisição de 
serviços

Transferências 
concedidas

Investimento 
em ativos 

fixos tangíveis

Outros 
gastos

Ativo Passivo

Faculda de de Letras  da Univers idade 
de Li sboa

Outras  pa rtes  
relacionada s - Grupo UL

11 569,54 0,00 11 569,54

Faculda de de Di rei ro da  Univers idade 
de Li sboa

Outras  pa rtes  
relacionada s - Grupo UL

1 340,64 0,00 1 340,64

FCiências  ID-Ass ociação para  a 
Inves tigação e Des envolvimento de 
Ciências

As sociada 98 286,26 508 916,61 32 111,84 14 921,21 13 875,27 251 978,07 654 235,92 265 853,34

Ins ti tuto de Educação da  
Univers idade de Li s boa

Outras  pa rtes  
relacionada s - Grupo UL

18 267,45 44,00 18 311,45 0,00

Ins ti tuto Superior de Agronomia Outras  partes  
relacionada s - Grupo UL

406,50 406,50 0,00

Ins ti tuto Superior Técnico Outras  partes  
relacionada s - Grupo UL

520,00 1 084,12 520,00 1 084,12

IST-ID -As sociação do Insti tuto 
Superior Técnico  para  a  Inves tigação 
e Desenvolvimento

Outras  pa rtes  
relacionada s - Grupo UL

1 300,00 1 805,96 3 105,96 0,00

Univers idade de Li s boa UL-Reitoria Outras  partes  
relacionada s - Grupo UL

323 700,26 3 757,14 29 803,45 323 700,26 33 560,59

Serviços  de Ação Socia l  da 
Univers idade de Li s boa

Outras  pa rtes  
relacionada s - Grupo UL

962,50 0,00 962,50

Totais 100 512,76 852 690,28 32 155,84 14 921,21 0,00 32 589,21 281 781,52 0,00 0,00 1 000 280,09 314 370,73

Entidade re la cionada
Natureza do 

relacionamento

Saldo no fim do períodoTipo de transação

Quadro 18.2 -  Quantia escriturada dos ativos financeiros e passivos financeiros em euros :

Rubricas
 Quantia 

escriturada 
inicial 

Compras
Ganhos de 
justo valor

Reversões de 
perdas por 
imparidade

Outros Alienações
Perdas de 
justo valor

Perdas por 
imparidade

Outras
Quantia 

escriturada 
final

Ativos financeiros mensurados ao justo valor através de resultados

Ativos financeiros detidos para negociação

Participações financeiras - justo valor

Outros ativos financeiros

Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado

Participações financeiras - custo 114 767,83 0,00 0,00 0,00 5 000,00 109 767,83

     Investimentos em associadas

     Investimentos noutras entidades 27 267,83 0,00 0,00 0,00 5 000,00 32 267,83

          FCiências ID-Associação para a Investigação e Desenvolvimento de Ciências 5 000,00 5 000,00

          ACPMR - Associação Cluster Portugal Mineral Resouces 500,00 500,00

           Vawlt Technologies, Lda 1 501,50 1 501,50

          Delox-Investigação Processos e Equipamentos Científicos, Lda 100,00 100,00

          Neuropsyai-Serviços e Investigação em Neurociências, Lda 377,02 377,02

          BIOREF - Laboratório colaborativo para as Biorrefinarias 5 500,00 5 500,00

          Smart Energy Lab - Association 6 000,00 6 000,00

          PETSYS - Medical Pet Imaging Systems, SA 3 189,31 3 189,31

          Associação BIP4DAB 5 000,00 5 000,00 0,00

          Somethig in Hands - Investigação Científica, Lda 100,00 100,00

     Outros investimentos financeiros 87 500,00 0,00 87 500,00

          LISPÓLIS - Pólo Tecnoloógico de Lisboa 87 500,00 87 500,00

     Outros ativos financeiros 0,00 0,00

Total 114 767,83 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5 000,00 109 767,83

18.2. QUANTIA ESCRITURADA DOS ATIVOS FINANCEIROS E PASSIVOS FINANCEIROS 

Em 31 de dezembro de 2022 e de 2021, as categorias de ativos e passivos financeiros estão detalhadas conforme 
segue:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

20.  DIVULGAÇÕES DE PARTES RELACIONADAS 

a. LISTAGEM DE ENTIDADES CONTROLADAS 

 

 

 

 

b. TRANSAÇÕES ENTRE PARTES RELACIONADAS 
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3 DEMONSTRAÇÕES ORÇAMENTAIS  
As demonstrações orçamentais apresentadas no presente Relatório são referentes ao exercício de 2022, de 
01.01.2022 a 31.12.2022, em harmonia com o Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações 
Públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-lei nº 192/2015, de 11 de setembro.  

A presente Conta de Gerência, é da responsabilidade do Conselho de Gestão em exercício de funções. 
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3.1 Demonstração do desempenho orçamental 
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3.2 Demonstração orçamental da receita 
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3.3 Demonstração orçamental da despesa 
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3.4 Análise Orçamental 
3.4.1 EXECUÇÃO GLOBAL DO ORÇAMENTO 

Em 2022, a Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa dispôs de um orçamento inicial 
aprovado para o desenvolvimento das suas atividades que totalizou 44 023 433,00 €. 

 

 

Verificou-se um aumento de 946 278,00 €, face ao orçamento inicial de 2021, o que representa 
um acréscimo de 2,20%. Este acréscimo é explicado, essencialmente com o aumento do 
financiamento do Estado através do OE, para compensação da redução do valor das propinas 
(Receitas Próprias) estabelecida na LEI OE 2019. 

As alterações/revisões orçamentais levadas a cabo, neste período, implicaram, no seu conjunto, 
alterações na estrutura do orçamento inicial que determinaram um aumento do seu valor global 
em 15 175 562,00 €, o que correspondeu a um acréscimo de 34,47% face ao inicialmente 
aprovado. 

A variação entre o orçamento inicial e o orçamento corrigido resultou do efeito agregado das 
seguintes situações: 

o Integração do saldo orçamental da gerência do ano anterior, no montante de 
11 959 496,36 €; 

o Aumento da receita proveniente de projetos de investigação e desenvolvimento, por 
não serem ainda conhecidos na totalidade os montantes cofinanciados por: 
- Fundos europeus, no montante de 3 057 848,00 €; 

 - Receitas próprias afetas a projetos cofinanciados, no montante de 19 312,00 €; 

o Transferência de receita própria entre organismos, no montante de 138 903,00 €. 
 

Em resultado destas alterações, o orçamento corrigido da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa em 2022 ascendeu a 59 198 995,00 €, resultando uma variação positiva 
de 5 436 984,00 € face ao período homólogo do ano anterior, representativa de um acréscimo 
de 9,93%. 

Período: Conta de gerência

Ano
Saldo orçamental  

da  gerênci a  
anterior

Orçamento          
ini cia l

Orçamento 
corrigido

Execução da 
receita  (s em 

incluir o SGA)

Execução da 
des pesa

Saldo orçamental  
para  a  gerência  

seguinte

2021 6 890 332,10 43 077 155,00 53 852 011,00 46 261 154,72 41 191 990,46 11 959 496,36
2022 11 959 496,36 44 023 433,00 59 198 995,00 45 498 883,47 41 263 778,64 16 194 601,19

2021 a 2022 73,57% 2,20% 9,93% -1,65% 0,17% 35,41%

Ano
Financiamento 

OE

2021 28 226 930,00
2022 29 538 489,00

2020 a 2021 4,65%
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De salientar ainda que a Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa não se encontra sujeita 
a cativações. 

 

3.4.2 RECEITA 
 
Execução orçamental e estrutura da receita por rubrica 

Os dados referentes à execução orçamental de 2022, mostram que, considerando as previsões 
corrigidas da receita, no montante de 59 198 955,00 €, o grau de execução orçamental da receita 
ascendeu a 97,06%. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As receitas totais arrecadadas pela Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, elevaram-
se a 57 458 379,83 €, contudo, atendendo a que este valor inclui os saldos de gerência do ano 
anterior, no montante de 11 959 496,36 €, conclui-se que as receitas cobradas durante o ano de 
2022 se cifraram em 45 498 883,47 €, com um grau de execução de 96,32%, mas traduz uma 
diminuição de 762 271,25 € (-1,65%) face ao período homólogo de 2021. 
 
Esta variação negativa das receitas cobradas líquidas, é justificada, essencialmente, pela 
diminuição da rubrica de transferências de capital, que totalizam 5 707 626,72 €, com uma 
variação homóloga negativa de 999 445,11 € (-14,90%). As transferências de capital são 
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constituídas, essencialmente, pelas transferências da Fundação para a Ciência e Tecnologia, no 
âmbito do Programa de Emprego Científico/Contratação de Doutorandos, do apoio a unidades 
de I&D e de projetos de investigação, que representam 9,72% da receita do ano, mas com uma 
variação negativa de 16,67% face a 2021. 
 
As transferências correntes, no valor total recebido de 33 468 500,15 €, constituem a rubrica 
mais relevante da receita (58,25%), tendo-se verificado um acréscimo de 1 311 559,00 €, 
representativo de um aumento de 0,13%, face ao período homólogo de 2021. Estão incluídas as 
transferências com origem no Orçamento de Estado, no montante de 28 226 930,00 €, que 
representam 51,41% do total da receita do ano, superior em 4,65% face a 2021. As restantes 
rubricas, incluídas nas transferências correntes, compreendem essencialmente os recebimentos 
de transferências correntes entre organismos e os recebimentos no âmbito dos projetos de 
investigação e desenvolvimento, que pela incerteza associada aos recebimentos dos 
financiamentos no âmbito dos projetos de investigação e desenvolvimento, foi a que evidenciou 
um desvio mais significativo face a 2021. 

As taxas, onde se incluem as propinas elevou-se a 4 955 875,40 €, representando 8,63% do total 
da receita, tendo evidenciado um acréscimo de 2,45% face a 2021, no montante de 118 356,45 
€, em parte devido ao esforço de recuperação das dívidas de anos anteriores, bem como do 
aumento no número de estudantes no ano letivo 2021/2022. 

A prestação de serviços ao exterior, representa 2,23% do total da receita, evidenciando-se a 
realização de análises laboratoriais e a realização de estudos, pareceres e projetos de 
consultadoria, com um aumento de 7,33%, no montante de 87 479,59 € face ao ano de 2021. 

O saldo da gerência anterior representa 20,81% do total da receita de 2022, verificando-se um 
acréscimo de 73,57% relativamente ao ano de 2021. 

 

Execução orçamental e estrutura da receita por fonte de financiamento 
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Período: Conta de Gerência 31/12/2022

36 802 802,00 36 802 802,00 36 185 214,39 35 896 600,77 98,32% 98,32% 62,98% 288 613,62 0,80%
RI nã o afetas  a  proj. cofinanciados 29 538 489,00 29 538 489,00 29 538 489,00 28 226 930,00 100,00% 100,00% 51,41% 1 311 559,00 4,65%
Tra ns ferências  de  RI  entre  organismos 7 264 313,00 7 264 313,00 6 646 725,39 7 669 670,77 91,50% 91,50% 11,57% -1 022 945,38 -13,34%

Recei tas  de  Impostos  (RI) afetas  a  projetos  cofinancia dos 271 301,00 271 301,00 134 680,58 557 427,55 49,64% 49,64% 0,23% -422 746,97 -75,84%
Tra ns f. de  RI  a feta s  a  proj. cofinan. entre orga nismos 271 301,00 271 301,00 134 680,58 557 427,55 49,64% 49,64% 0,23% -422 746,97 -75,84%

Recei ta  Própria  (RP) afeta  a  projetos  cofinanciados 0,00 19 312,00 19 311,58 322 929,47 0,00% 100,00% 0,03% -303 617,89 100,00%
RP afetas  a  projetos  cofinanciados 0,00 19 312,00 19 311,58 322 929,47 0,00% 100,00% 0,03% -303 617,89 100,00%

Financiamento da  UE 191 281,00 3 249 129,00 2 568 715,77 3 281 292,37 1342,90% 79,06% 4,47% -712 576,60 -21,72%
FEDER - Competi tividade e Internaciona l iza ção 21 583,00 21 583,00 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00% 0,00 0,00%
FEDER - Li sboa 2020 0,00 496 175,00 496 174,51 320 044,47 155,03% 100,00% 0,86% 176 130,04 55,03%
FEDER - PO Trans nacional 0,00 0,00 0,00 48 662,06 0,00% 0,00% 0,00% -48 662,06 100,00%
FEADER - Progr. de Des env. Rural  Continente 0,00 25 810,00 25 809,34 139 541,17 0,00% 100,00% 0,04% -113 731,83 -81,50%
FEP/FEAMP e outros  setores do mar e pesca s 0,00 734 985,00 734 984,59 1 884 491,74 0,00% 100,00% 1,28% -1 149 507,15 100,00%
Outros 0,00 1 116 549,00 1 116 548,61 888 552,93 0,00% 100,00% 1,94% 227 995,68 25,66%
Pla no de Recuperação e Res i l iência - Subvenções  169 698,00 854 027,00 195 198,72 0,00 0,00% 22,86% 0,34% 195 198,72 100,00%

Recei ta  Própria  (RP) não afeta a  projetos  cofinancia dos 6 758 049,00 6 758 049,00 6 452 060,30 6 135 035,11 95,47% 95,47% 11,23% 317 025,19 5,17%

RP do ano - Com outras  origens 6 758 049,00 6 758 049,00 6 452 060,30 6 135 035,11 95,47% 95,47% 11,23% 317 025,19 5,17%

Trans ferências  de RP entre organis mos 0,00 138 903,00 138 900,85 67 869,45 100,00% 100,00% 0,24% 71 031,40 100,00%
Tra ns ferências  de  RP entre organis mos 0,00 138 903,00 138 900,85 67 869,45 0,00% 100,00% 0,24% 71 031,40 100,00%

Receita total do ano (sem incluir SGA) 44 023 433,00 47 239 496,00 45 498 883,47 46 261 154,72 - 96,32% 79,19% -762 271,25 -1,65%

Saldo orçamental  da gerência anterior - 11 959 499,00 11 959 496,36 6 890 332,10 - 100,00% 20,81% 5 069 164,26 73,57%
Saldos  de RI  não afeta s  a  proj. cofinanciados - 402 392,00 402 391,31 572 253,70 - 100,00% 0,70% -169 862,39 -29,68%
Saldos  de RI  com origem em transferências  entre org. - 3 445 654,00 3 445 653,87 1 723 726,09 - 100,00% 6,00% 1 721 927,78 100,00%
Saldos  de RI  a feta s  a  projetos  cofinanciados - 377 897,00 377 896,34 405 359,17 - 100,00% 0,66% -27 462,83 -6,77%
Saldos  de RP afetas  a  projetos  cofina nciados - 375 182,00 375 181,96 130 604,00 - 100,00% 0,65% 244 577,96 187,27%
Saldos  de fundos europeus - 2 495 496,00 2 495 495,77 921 796,04 - 100,00% 4,34% 1 573 699,73 170,72%
Saldos  de RP trans i tados  - Com outras  origens - 4 862 878,00 4 862 877,11 3 136 593,10 - 100,00% 8,46% 1 726 284,01 55,04%

Total 44 023 433,00 59 198 995,00 57 458 379,83 53 151 486,82 130,52% 97,06% 100,00% 4 306 893,01 8,10%

Fonte de financiamento/Origem de fundos
Orçamento 2022 Receita  cobrada l íquida Gra u de execução 2022 Va riação homóloga

Orçamento 
inicia l

Orçamento 
corrigido

20212022
Orça mento 

inicia l
Orçamento 

corrigido
Pes o 

relativo
Absoluta Rela tiva

Recei tas  de  Impostos  (RI) não afetas  a  projetos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As transferências de receitas de impostos, no montante total de 36 319 894,97 €, mantêm-se 
como a principal fonte de receita, tendo financiado 63,21% da atividade da Faculdade de 
Ciências da Universidade de Lisboa. 

O financiamento pelo Orçamento de Estado, no montante de 29 538 489,00€, assume o peso de 
64,92% no total da receita cobrada sem SGA. 

Nas restantes Receitas de Impostos destaca-se o financiamento da FCT no valor total de 
6 618 946,26€, distribuído pelo Programa de Emprego Científico/Contratação de Doutorandos 
no valor de 5 018 067,44€, pela comparticipação dos custos de formação das bolsas de 
Investigação no valor de 1 061 500,00€ e ainda pelo financiamento de projetos de investigação 
no valor de 539 378,82€. 

As receitas próprias não afetas a projetos cofinanciados, representaram 11,23% do total das 
receitas arrecadas, no montante de 6 452 060,30€, mas representando um acréscimo de 5,17% 
face ao ano de 2021. 

O financiamento da União Europeia, no montante de 2 568 715,77 €, constitui 4,47% da receita, 
apresentado uma diminuição de 21,72%, no montante de 712 576,60 €, face ao ano anterior. 
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3.4.3 DESPESA 
 
Execução orçamental e estrutura da despesa por rubrica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No período em análise, as despesas pagas líquidas pela Faculdade de Ciências da Universidade 
de Lisboa totalizaram 41 263 778,64 €. 

Considerando as dotações da despesa corrigidas, no montante 50 101 653,00 €, o grau de 
execução global da despesa foi de 82,36%. Comparando com o ano de 2021, verificou-se um 
acréscimo de 71 788,18 € da despesa paga, representando uma variação positiva residual de 
0,17%. 

As despesas com o pessoal representam a maior fatia nos gastos da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa. Totalizando 35 078 625,65€, representando 85,01% das despesas pagas 
no ano de 2022, tendo apresentado uma variação positiva de 1,24%, que totalizou um aumento 
de 430 960,96 €, face ao período homólogo. 
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Período: Conta de Gerência 31/12/2022

37 074 103,00 37 074 103,00 33 551 624,57 33 736 265,26 90,50% 90,50% 81,31% -184 640,69 -0,55%
6 758 049,00 6 916 264,00 3 993 025,54 3 733 078,69 59,09% 57,73% 9,68% 259 946,85 6,96%

191 281,00 3 249 129,00 918 652,08 1 434 086,60 480,26% 28,27% 2,23% -515 434,52 -35,94%

- 2 862 157,00 2 800 476,45 2 288 559,91 - 97,84% 6,79% 511 916,54 22,37%

Total 44 023 433,00 50 101 653,00 41 263 778,64 41 191 990,46 93,73% 82,36% 100,00% 71 788,18 0,17%

Financi amento da  UE

Orçamento 
inicia l

Orçamento 
corrigi do

2021

Sal do da gerência  anterior

Abs oluta Relativa

Recei tas  de Impos tos  (RI)
Recei ta  Própria  (RP)

Orçamento 
inicia l

Orçamento 
corrigido

2022
Fonte de fi nanciamento

Orçamento 2022 Despesa paga l íquida

Pes o 
re lativo

Grau de execução 2022 Varia ção homóloga

A aquisição de bens e serviços totalizou o montante de 3 712 118,47 €, evidenciando um peso 
relativo de 9,00% da despesa paga. Verificando-se uma variação negativa de 0,06 %, face ao ano 
de 2021. 

O pagamento de transferências correntes e de capital, ascendeu a 873 754,97 €, representando 
2,12% da despesa paga em 2022, traduzindo um decréscimo de 703 664,21 € (-44,61%) face ao 
ano anterior. Compreende, essencialmente, a despesa paga aos bolseiros no âmbito da 
investigação (rubrica de Famílias), que ascendeu a 341 734,46 €, com uma variação homóloga 
negativa de 45,58% que se traduziu numa diminuição de 286 219,04 €, face ao ano de 2021, a 
despesa paga a parceiros relativa a projetos de investigação e desenvolvimento, nos quais a 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa está envolvida, no valor total de 390 424,90 € 
com uma variação homóloga negativa de 40,46% que se traduziu numa diminuição de 265 
285,81 €, face ao ano de 2021 e a transferências ao abrigo de protocolos celebrados com outros 
organismos da Administração do Estado, no valor total de 141 595,61 €, com uma variação 
negativa de 50,95% face ao ano anterior. 

As outras despesas correntes representam na sua maioria despesas com o pagamento do IVA 
liquidado, e o pagamento de despesas bancárias e emolumentos, apresentaram uma variação 
negativa de 0,55% face ao ano anterior. 

 
Execução e estrutura da despesa por fonte de financiamento 

Quanto ao detalhe da despesa executada por fonte de financiamento, constata-se que 81,31% 
da despesa do ano de 2022 foi paga com o recurso a receitas de impostos, das quais 70,18% 
através de transferências diretas do Orçamento de Estado. 

 

 

 

 

 

 

 

Com recurso a receitas próprias foi paga 9,68% da despesa, no montante total de 3 993 025,54€, 
que correspondem essencialmente à aquisição de bens e serviços e investimentos.  
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Período: Conta de Gerência 31/12/2022

36 802 802,00 36 802 802,00 33 434 440,54 33 352 427,81 90,85% 90,85% 81,03% 82 012,73 0,25%
RI não afetas  a  proj. cofina nciados 29 538 489,00 29 538 489,00 28 957 861,53 28 224 994,82 98,03% 98,03% 70,18% 732 866,71 2,60%
Transferências  de RI  entre organismos 7 264 313,00 7 264 313,00 4 476 579,01 5 127 432,99 61,62% 61,62% 10,85% -650 853,98 -12,69%

Recei ta s  de Impos tos  (RI) afetas  a projetos  cofinanciados 271 301,00 271 301,00 117 184,03 383 837,45 43,19% 43,19% 0,28% -266 653,42 -69,47%
Transf. de  RI  afetas  a  proj. cofina n. entre organismos 271 301,00 271 301,00 117 184,03 383 837,45 43,19% 43,19% 0,28% -266 653,42 -69,47%

Recei ta  Própria  (RP) afeta a  projetos  cofinancia dos 0,00 19 312,00 0,00 78 351,51 0,00% 0,00% 0,00% -78 351,51 -100,00%
RP afetas  a projetos  cofinanciados 0,00 19 312,00 0,00 78 351,51 0,00% 0,00% 0,00% -78 351,51 -100,00%

Financiamento da  UE 191 281,00 3 249 129,00 918 652,08 1 434 086,60 480,26% 28,27% 2,23% -515 434,52 -35,94%
FEDER - Competitividade e Internaciona l i zação 21 583,00 21 583,00 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00% 0,00 0,00%
FEDER - Li sboa  2020 0,00 496 175,00 127 783,25 62 032,61 0,00% 25,75% 0,31% 65 750,64 105,99%
FEADER - Progr. de Desenv. Rural  Continente 0,00 25 810,00 14 311,54 28 878,28 0,00% 55,45% 0,03% -14 566,74 -50,44%
FEP/FEAMP e outros  setores  do mar e pes cas 0,00 734 985,00 37 865,84 1 022 472,58 0,00% 5,15% 0,09% -984 606,74 -96,30%
Outros 0,00 1 116 549,00 543 492,73 320 703,13 0,00% 48,68% 1,32% 222 789,60 69,47%
Plano de Recuperação e  Res i l iência  - Subvenções  169 698,00 854 027,00 195 198,72 0,00 100,00% 22,86% 0,47% 195 198,72 100,00%

Recei ta  Própria  (RP) não afeta  a  projetos  cofina nciados 6 758 049,00 6 758 049,00 3 982 095,13 3 654 727,18 58,92% 58,92% 9,65% 327 367,95 8,96%

RP do a no - Com outras  origens 6 758 049,00 6 758 049,00 3 982 095,13 3 654 727,18 58,92% 58,92% 9,65% 327 367,95 8,96%

Transferências  de RP entre organismos 0,00 138 903,00 10 930,41 0,00 0,00% 7,87% 0,00% 10 930,41 0,00%

Transferências  de RP entre organismos 0,00 138 903,00 10 930,41 0,00 0,00% 7,87% 0,00% 10 930,41 0,00%

Despesa total do ano (sem incluir SGA) 44 023 433,00 47 239 496,00 38 463 302,19 38 903 430,55 87,37% 81,46% 93,21% -440 128,36 -0,93%

Saldo da gerência anterior (SGA) - 2 862 157,00 2 800 476,45 2 288 559,91 - 97,84% 6,79% 511 916,54 22,37%
Sa ldos  de RI  não afetas  a proj. cofinanciados - 9 801,00 9 798,57 171 797,57 - 99,98% 0,02% -161 999,00 -94,30%
Sa ldos  de RI  com origem em transferênci as  entre org. - 1 095 879,00 1 095 867,96 820 310,00 - 100,00% 2,66% 275 557,96 33,59%
Sa ldos  de RI  afetas  a  projetos  cofinancia dos - 224 726,00 224 718,31 201 052,93 - 100,00% 0,54% 23 665,38 11,77%
Sa ldos  de RP afetas  a  projetos  cofinancia dos - 36 825,00 36 823,61 0,00 - 100,00% 0,09% 36 823,61 100,00%
Sa ldos  de fundos  europeus - 1 027 648,00 1 013 977,40 273 506,04 - 98,67% 2,46% 740 471,36 270,73%
Sa ldos  de RP trans itados  - Com outras  origens - 467 278,00 419 290,60 821 893,37 - 89,73% 1,02% -402 602,77 -48,98%

Total 44 023 433,00 50 101 653,00 41 263 778,64 41 191 990,46 93,73% 82,36% 100,00% 71 788,18 0,17%

Fonte de financiamento/Apl i cação de fundos

Orça mento 2022 Despes a paga l íquida Grau de execução 2022 Variação homóloga

Orça mento 
inicia l

Orçamento 
corri gido

20212022
Orça mento 

inicia l
Orça mento 

corrigido
Peso 

re la tivo
Absoluta Relativa

Recei ta s  de Impos tos  (RI) não afetas  a  projetos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No que diz respeito às verbas comunitárias, que representaram 2,23% do total das despesas 
pagas, destacam-se as transferências correntes e de capital e a aquisição de bens e serviços no 
âmbito de projetos de investigação.  

 

Despesas com Pessoal 

Dado o peso significativo das despesas com pessoal, importa fazer uma breve análise. 

As despesas com o pessoal consumiram 85,01% da despesa total, no valor de 35 078 625,65€. 

O Orçamento de Estado representa 81,60% das despesas com pessoal, no montante total de 
28 623 688,20 €. 

As contratações no âmbito dos projetos de investigação e desenvolvimento representam 2,65% 
(930 264,76€). 

As despesas com o pessoal financiadas por Receitas Próprias representam 0,59% (207 614,51 €) 
do total da despesa com pessoal efetuada. 

Na sua globalidade, constata-se um acréscimo do total de despesa com pessoal, relativamente 
ao ano de 2021, em 1,24% no valor de 430 960,96€. 
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3.4.4 SALDOS DA GERÊNCIA 

O saldo orçamental para a gerência seguinte ascende a 16 194 601,19 €, originado pelo saldo 
gerado na atividade desenvolvida em 2022, no valor de 4 235 104,83 €, ao qual acresce ao saldo 
de gerências de anos anteriores no valor de 11 959 496,36 €, verificando-se um acréscimo de 
73,57% face ao saldo do ano anterior. 

Considerando o saldo das operações de tesouraria, no montante de 2 121 106,87 €, constituído 
pelo valor recebido pela Faculdade como intermediária de fluxos financeiros provenientes da 
UE e a pagar a outras entidades da Administração Pública (1 980 378,21 €) e por recebimentos 
em excesso/indevidos (140 728,66 €), o saldo para a gerência seguinte ascende ao valor de 
18 315 708,06 €, traduzindo-se um acréscimo de 53,00% face ao período homólogo. 
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O saldo da gerência anterior relativo às operações orçamentais, no montante de 11 959 496,36 
€, verificou uma variação positiva de 73,57 %, no montante de 5 069 164.26 €, face ao que 
transitou para 2021. 

 

Na análise ao detalhe do saldo da gerência anterior, por fontes de financiamento, transitado 
para 2022, constatou-se que 35,34% teve origem em receitas de impostos, 43,80% em receitas 
próprias, e 20% em fundos europeus. 

 

 

 

O saldo para a gerência seguinte de operações orçamentais, no valor de 11 959 496,36€, 
mantém, sem variações significativas, a mesma distribuição percentual quanto à sua origem, em 
comparação com 2021. Destaque para a subida do saldo de receitas próprias, que representam 
86,08% do saldo em 2022. 
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3.5 Anexo às Demonstrações Orçamentais 
O anexo às demonstrações orçamentais é composto pelos seguintes elementos: 

 

3.5.1 Alterações Orçamentais da Receita  
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3.5.2 Alterações Orçamentais da Despesa  
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3.5.3 Operações de Tesouraria  
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Procedimento de

Denominação NIPC Tipo Objeto Data Valor Preço contratual
Prazo de 
execução

Início da 
execução (física)

contratação
Nº do 
registo

Data
MECP Lei n.º  

30/2021
Contratos 
Adicionais

Contratos 
COVID-19

N.º  do 
registo

Data
Trabalhos 

normais
Revisão de 

preços

Trabalhos / 
serviços / 

fornecimentos 
complementares

Trabalhos de 
suprimento de 

erros e omissões

Outros 
trabalhos, 

incluíndo os 
trabalhos a 

menos

Trabalhos 
normais

Revisão de 
preços

Trabalhos / 
serviços / 

fornecimentos 
complementares

Trabalhos de 
suprimento de 

erros e omissões

Outros 
trabalhos, 

incluíndo os 
trabalhos a 

menos

Observações

Ageas  Portuga l  - Companhi a  de Segur 503454109 Aquis ição de s erviços Seguro de es tudantes  e formandos 2019-08-18 26 040,00 26 040,00 3 Anos 2020-09-01 Cons ul ta  Prévia Nã o Nã o Nã o 2020-09-15 8 487,93 0,00 0,00 0,00 0,00 25 847,93 0,00 0,00 0,00 0,00
Adil ib. Lda 513011510 Aquis ição de bens Aqui si çã o de l i vros para  a  bi bl iotexa e depa rtamentos  da  FCUL 2022-04-04 6 742,40 6 360,68 90 dias 2022-04-05 Ajuste Direto Nã o Nã o Nã o 2022-06-07 6 359,11 0,00 0,00 0,00 0,00 6 359,11 0,00 0,00 0,00 0,00
Ambimed-Ges tão Ambi ental , Lda 503593427 Aquis ição de s erviços Gestão de resíduos perigos os 2019-2021 2018-11-15 21 040,15 19 849,20 3 Anos 2019-01-01 Concurso Públ ico Nã o Não Nã o 2019-02-20 188,68 0,00 0,00 0,00 0,00 13 947,09 0,00 0,00 0,00 0,00
Ambimed-Ges tão Ambi ental , Lda 503593427 Aquis ição de s erviços Aqui si ção de s ervi ços  com vi sta à a dequada  ges tão dos res íduos  perigosos . 2021-12-16 53 613,84 50 579,10 3 Anos 2022-01-01 Concurso Públ ico Nã o Não Nã o 2022-02-10 7 062,95 0,00 0,00 0,00 0,00 7 062,95 0,00 0,00 0,00 0,00
Ar Tel ecom-Aces sos  e Redes  de Tel ecomuni ca ções , SA 506303810 Aquis ição de s erviços Serv. Internet (ba ckup a ces so princi pa l ) 2019-01-10 15 498,00 12 600,00 3 Anos 2019-03-01 Ajuste Direto Nã o Não Nã o 2019-04-23 1 291,50 0,00 0,00 0,00 0,00 15 498,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Attends ys  - Sol uções Gl oba i s de  Atendimento, Lda 510306802 Aquis ição de s erviços Servi ços  de ma nutenção e suporte  do s oftware e hardware do s is tema  de ges tão de a tendimento2021-01-08 6 228,72 5 064,00 3 Anos 2021-01-09 Ajuste Direto Nã o Não Não 2021-01-25 2 076,24 0,00 0,00 0,00 0,00 4 152,48 0,00 0,00 0,00 0,00
António Manuel  Santos  Es tri ga 224169556 Aquis ição de s erviços Desenvol v. si stema de informa ção - GADD 2021-06-24 9 225,00 7 500,00 1 Ano 2021-06-24 Ajuste Direto Nã o Não Nã o 2021-12-07 1 845,00 0,00 0,00 0,00 0,00 9 225,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Auto Sueco Portugal - Veículos Pes ad 505051931 Aquis ição de s erviços Servi ço de ma nutenção preventi va  de geradores  2021-02-05 4 936,34 4 013,28 2 Anos 2021-02-06 Ajuste Direto Nã o Não Nã o 2021-06-30 2 468,16 0,00 0,00 0,00 0,00 4 936,32 0,00 0,00 0,00 0,00
Ba sedois  Informáti ca  e Te lecomunicações , SA 501333401 Aquis ição de bens Aqui si ção de equi pamento i nformáti co 2022-05-27 55 552,95 45 165,00 60 dia s 2022-05-28 Concurso Públ ico Nã o Não Nã o 2022-10-12 55 552,95 0,00 0,00 0,00 0,00 55 552,95 0,00 0,00 0,00 0,00
BP Portugal  - Comércio de 500194670 Aquis ição de bens Combus tíve is  rodovi ários 2020-02-12 12 511,56 10 172,00 3 Anos 2020-02-12 Cons ul ta  Prévia Nã o Não Nã o 2020-05-06 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1 376,38 0,00 0,00 0,00 0,00
B2Mobi l i ty GmbH 980622212 Aquis ição de bens Combus tíve is  rodovi ários 2020-02-12 12 511,56 10 172,00 3 Anos 2020-02-12 Cons ul ta  Prévia Nã o Não Nã o 2021-09-15 3 664,92 0,00 0,00 0,00 0,00 4 711,64 0,00 0,00 0,00 0,00
BDO & As socia dos , Soci edade de Revis ores Oficia i s de  Contas, Lda .501340467 Aquis ição de s erviços Aqui si çã o de s ervi ços  de veri fi va ção de despesa 2018-09-18 11 992,53 9 750,00 3 Anos 2018-09-19 Ajuste Direto Não Nã o Não 2018-12-13 1 998,75 0,00 0,00 0,00 0,00 11 992,52 0,00 0,00 0,00 0,00
BDO & As socia dos , Soci edade de Revis ores Oficia i s de  Contas, Lda .501340467 Aquis ição de s erviços Aqui si çã o de s ervi ços  de a uditoria 2021-02-18 17 158,50 13 950,00 2 Anos 2021-02-19 Concurso Públ ico Não Nã o Não 2021-10-18 8 579,25 0,00 0,00 0,00 0,00 17 158,50 0,00 0,00 0,00 0,00
Bravantic Evol i ng Techonol ogy, S.A. 503670693 Aquis ição de s erviços Repa raçã o e insta lação pass ivos de rede 2022-07-08 82 755,33 50 349,63 3 Anos 2022-07-09 Cons ul ta  Prévia Nã o Não Nã o 2022-11-04 1 717,47 0,00 0,00 0,00 0,00 1 717,41 0,00 0,00 0,00 0,00
Bruno Mi guel Costa  de Andrade 260504513 Aquis ição de s erviços Servi ço de desenvol vi mento de i nterface  de recol ha  e apres entação de informação 2021-06-24 9 225,00 7 500,00 1 Ano 2021-06-25 Ajuste Direto Nã o Não Não 2021-12-07 1 845,00 0,00 0,00 0,00 0,00 9 225,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 BULLET SOLUTIONS - Sis temasde Info 507491300 Aquis ição de s erviços Aqui si çã o de l i cenci amento do s oftware "Bull et Educa tion Schedul ing and Ti meta bl ing" e de s erviços  conexo2021-10-20 42 435,00 34 500,00 3 Anos 2021-10-29 Ajuste Direto Nã o Não Não 2021-11-08 14 145,00 0,00 0,00 0,00 0,00 28 290,00 0,00 0,00 0,00 0,00 Ajuste Direto - subal ínea i i i ) da  al . e ) do n.º 1 do a rt.º 24.º)
Ca ltecnica Ingenieros , S.L. ESB82228925 Aquis ição de bens Aqui si ção de Espectrofotómetro 2022-10-20 10 910,10 8 870,00 45 dia s 2022-10-21 Cons ul ta  Prévia Nã o Não Nã o 2022-11-30 10 910,10 0,00 0,00 0,00 0,00 10 910,10 0,00 0,00 0,00 0,00
Cendos im Unipes soa l , Lda 510685307 Aquis ição de s erviços Servi ços  de  Dosi metri a 2020-10-01 1 492,98 1 213,80 3 Anos 2020-10-01 Cons ul ta  Prévia Nã o Não Nã o 2020-12-17 241,52 0,00 0,00 0,00 0,00 563,55 0,00 0,00 0,00 0,00
Cibera dvantage, Lda 510268625 Aquis ição de s erviços Aqui si ção de s ervi ço de Ins ta l açã o de rede e l étri ca 2021-12-17 8 847,19 7 192,84 14 dia s 2021-12-18 Ajuste Direto Nã o Não Nã o 2022-01-17 8 847,19 0,00 0,00 0,00 0,00 8 847,19 0,00 0,00 0,00 0,00
Cibera dvantage, Lda 510268625 Aquis ição de s erviços Servi ços  de  ins ta lação de equi pamento wi reles s 2022-10-12 7 953,32 6 466,11 70 dia s 2022-09-13 Cons ul ta  Prévia Nã o Não Nã o 2022-12-12 7 953,32 0,00 0,00 0,00 0,00 7 953,32 0,00 0,00 0,00 0,00
Cis ion Portuga l - Dis tribuição de Informação Gera l , SA 501355383 Aquis ição de s erviços Aqui si ção de s ervi ços  de cl ipping 2021-11-30 17 269,20 14 040,00 3 Anos 2021-12-01 Cons ul ta  Prévia Nã o Não Nã o 2022-02-21 6 236,10 0,00 0,00 0,00 0,00 6 236,10 0,00 0,00 0,00 0,00
CLECE, S.A. 513789995 Aquis ição de s erviços Aqui si ção de Servi ços  de higiene e l impeza 2021-01-21 1 825 794,57 1 484 385,83 3 Anos 2021-02-01 Concurso Públ ico Nã o Não Nã o 2021-04-09 51 928,05 0,00 0,00 0,00 0,00 610 101,72 0,00 0,00 0,00 0,00
Concess us Sociedade Apetrecha mento Técnico e Ci entífi co, SA500070040 Aquis ição de bens Máq. de l avar para  l ab. e  aces sóri os 2022-10-20 9 430,41 7 667,00 45 dias 2022-10-21 Cons ul ta  Prévia Não Nã o Não 2022-12-20 9 430,41 0,00 0,00 0,00 0,00 9 430,41 0,00 0,00 0,00 0,00
COPS-Companhia  Operaci ona l  de Segur 508569974 Aquis ição de s erviços Servi ços  de  vi gi lâ nci a  e  s egurança  humana  2021-01-21 1 101 509,20 895 535,93 3 Anos 2021-04-01 Concurso Públ ico Comunitário Nã o Não Nã o 2020-05-07 91 004,15 0,00 0,00 0,00 0,00 716 036,16 0,00 0,00 0,00 0,00
Crayon Software Li cens ing, Unipes s oal  LDA 513246290 Aquis ição de s erviços Licenciamento software Mi cros of 2022-06-15 46 720,64 37 984,26 1 Ano 2022-05-01 Concurso Públ ico Nã o Não Nã o 2022-08-09 46 720,64 0,00 0,00 0,00 0,00 46 720,64 0,00 0,00 0,00 0,00
CTT - Correi os  de  Portuga l, S.A. 500077568 Aquis ição de s erviços Acei t. trans p. dis trib. objetos  postai s 2021-01-01 8 514,45 6 922,32 1 Ano 2021-01-01 Contratação excluída Nã o Não Nã o 2021-02-18 123,69 0,00 0,00 0,00 0,00 5 584,52 0,00 0,00 0,00 0,00
CTT Express o - Servi ços Pos ta is  e  Logística, S.A. 504520296 Aquis ição de s erviços Recolha  e tra ta mento de correio 2021-01-01 5 966,85 4 851,10 1 Ano 2021-01-01 Contratação excluída Nã o Não Nã o 2021-02-18 458,79 0,00 0,00 0,00 0,00 5 505,48 0,00 0,00 0,00 0,00
CTT Express o - Servi ços Pos ta is  e  Logística, S.A. 504520296 Aquis ição de s erviços Dis tribuição de corres pondência -Today 2 2021-01-01 2 356,66 1 915,98 1 Ano 2021-01-01 Contratação excluída Nã o Não Nã o 2021-02-18 96,68 0,00 0,00 0,00 0,00 1 634,45 0,00 0,00 0,00 0,00
Di as  de Sous a   - Ins trumentação Ana 504080857 Aquis ição de s erviços Servi ço de ma nutenção de es pectómrtro de RMN 2021-03-08 11 138,88 9 056,00 3 Anos 2021-03-09 Ajuste Direto Nã o Não Nã o 2021-03-24 3 409,56 0,00 0,00 0,00 0,00 7 271,76 0,00 0,00 0,00 0,00
Di vultec-Serviços  de Informá ti ca  Ld 508453259 Aquis ição de bens Aqui si ção de s ol ução fi rewal l 2022-10-03 160 058,20 130 128,60 180 dia s 2022-10-04 Concurso Públ ico Nã o Não Nã o 2022-11-04 160 058,20 0,00 0,00 0,00 0,00 160 058,20 0,00 0,00 0,00 0,00
Dua l i nfor-Forma çã o e Serviços  Informáti cos , Lda 504281704 Aquis ição de s erviços Serv. cópi a e impres são em outs ourci ng 2019-05-15 61 442,19 49 953,00 3 Anos 2019-07-01 Concurso Públ ico Nã o Não Nã o 2019-09-12 8 963,62 0,00 0,00 0,00 0,00 46 707,01 0,00 0,00 0,00 0,00
Dua l i nfor-Forma çã o e Serviços  Informáti cos , Lda 504281704 Aquis ição de s erviços Serv. cópi a e impres são em outs ourci ng 2021-02-05 22 902,60 18 620,00 3 Anos 2021-03-01 Cons ul ta  Prévia Nã o Não Nã o 2021-04-29 8 753,44 0,00 0,00 0,00 0,00 14 843,93 0,00 0,00 0,00 0,00
ELECTRIMECA ELECTRICIDADE E MECANICA 500091960 Aquis ição de s erviços Servi ços  de ma nutenção preventiva  d eletrobombas  das  centrai s  de incêndio e da s centri s  de es gotos e drenagem 2021-02-10 35 468,28 28 836,00 3 Anos 2021-02-11 Cons ul ta  Prévia Nã o Não Não 2021-03-03 11 822,76 0,00 0,00 0,00 0,00 22 660,29 0,00 0,00 0,00 0,00
Euromex - Fa ci l i ty Servi ces, Lda 502629428 Aquis ição de s erviços Aqui si ção de s ervi ços  de l i mpeza 2022-07-27 978 843,68 795 807,86 549 dia s 2022-08-01 Concurso Limi tado por Prévi a Qua l i fi cação Nã o Não Nã o 2022-10-12 209 795,30 0,00 0,00 0,00 0,00 209 795,30 0,00 0,00 0,00 0,00
Extinl oures  - Materi al  de Comba te Incêndi o Seg. Máq. Ferramentas , Lda502478500 Aquis ição de bens Ins t.manut.corr.meios  combate i ncendi o 2022-06-02 9 667,82 7 860,00 60 dias 2022-06-06 Ajuste Direto Não Nã o Não 2022-11-15 9 667,80 0,00 0,00 0,00 0,00 9 667,80 0,00 0,00 0,00 0,00
Firmo - Papeis  e Papelari a s, SA 500026882 Aquis ição de bens Aqui si ção de papel  A3 e A4 para  i mpress ão 2021-01-26 17 225,49 14 004,45 3 Anos 2021-01-27 Concurso Públ ico Nã o Não Nã o 2022-01-17 105,04 0,00 0,00 0,00 0,00 105,04 0,00 0,00 0,00 0,00

Contrato

Período de relato: 01-01-2022 a 31-12-2022

Entidade Visto do TC Pagamentos no período Pagamentos acumulados
Data do 1º 

pagamento - 
início da 

execução 
financeira

Comunicação ao 
TC

3.5.4 Contratação Administrativa 

3.5.4.1 Situação dos contratos  
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Gold Energy-Comerci al izadora  de Energi a, SA 507857542 Aqui si çã o de s ervi ços Aquis ição de gás  natural  2020-12-23 125 529,22 102 084,74 2 Anos 2021-01-01 Concurs o Públ ico Não Não Não 2021-05-06 58 050,18 0,00 0,00 0,00 0,00 79 048,57 0,00 0,00 0,00 0,00
IBERDIGITAL - SERVIÇOS DE INFORMÁTICA LDA. 505807343 Aqui si çã o de s ervi ços Aquis ição de l i cenças de uso do software adobe creative 2021-12-02 16 069,95 13 065,00 3 Anos 2021-12-06 Consulta Prévia Não Não Não 2021-12-14 5 356,65 0,00 0,00 0,00 0,00 10 713,30 0,00 0,00 0,00 0,00
IDW-Consultoria  em Serviços de Informação, Lda 504243926 Aqui si çã o de s ervi ços Serviços de  s uporte  e a ss ina tura  VMware 2020-04-27 19 420,68 15 789,18 3 Anos 2020-04-28 Consulta Prévia Não Não Não 2020-05-25 6 473,56 0,00 0,00 0,00 0,00 19 420,68 0,00 0,00 0,00 0,00
ILC-Ins trumentos  de La boratório e  Científi cos, Lda 500948208 Aqui si çã o de bens Aquis ição de s is tema de fotos si ntes e e  respir. Ce lula r 2022-07-01 9 886,74 8 038,00 42 dia s 2022-07-02 Ajus te  Direto Não Não Não 2022-08-30 9 886,74 0,00 0,00 0,00 0,00 9 886,74 0,00 0,00 0,00 0,00
INFORDELTA - Equi pa mentos  e  Sol uções  Informáti ca s , Lda 502117249 Aqui si çã o de bens Aquis ição de equipamento i nformático 2021-12-13 148 556,94 120 778,00 199 di as 2021-12-14 Concurs o Públ ico Não Não Não 2022-02-22 148 556,94 0,00 0,00 0,00 0,00 148 556,94 0,00 0,00 0,00 0,00
Ins ti tuto Pol itécni co de Le iri a 506971244 Aqui si çã o de s ervi ços PROTECTINVAD:Identifi caçã o de métodos ... 2019-05-30 71 880,00 58 439,02 3 Anos 2019-05-31 Contra ta ção excluída Não Não Não 2019-12-03 7 188,01 0,00 0,00 0,00 0,00 71 880,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Ins ti tuto Português do Ma r e  da  Atmos fera , IP 510265600 Aqui si çã o de s ervi ços PROTECTINVAD:Determinação do estado... 2019-06-05 68 300,38 55 528,77 2 Anos 2019-06-06 Contra ta ção excluída Não Não Não 2019-07-30 6 830,04 0,00 0,00 0,00 0,00 68 300,38 0,00 0,00 0,00 0,00
Interl i mpe - Faci l i ty Services , SA 502611057 Aqui si çã o de s ervi ços Aquis ição de s erviços de higiene e  l impeza 2022-01-25 370 924,95 301 565,00 125 di as 2022-02-01 Ajus te  Direto Não Não Não 2022-03-09 370 924,95 0,00 0,00 0,00 0,00 370 924,95 0,00 0,00 0,00 0,00
J. Loureiro & Fi lhos , Lda 501802401 Empreita da de obras públ icas Emprei tada  execução de nova rede de á gua 2022-02-02 89 096,18 84 053,00 120 di as 2022-02-10 Concurs o Públ ico Não Não Não 2022-04-18 84 053,00 0,00 0,00 0,00 0,00 84 053,00 0,00 0,00 0,00 0,00
J. Loureiro & Fi lhos , Lda 501802401 Empreita da de obras públ icas Emprei tada  de traba lhos  de reabi l i tação em edifi ci os  da FCUL 2022-06-23 60 665,21 57 231,33 29 dia s 2022-06-28 Consulta Prévia Não Não Não 2022-12-27 57 231,33 0,00 0,00 0,00 0,00 57 231,33 0,00 0,00 0,00 0,00
Lus ifor - Serviços  Técnicos  Es pecia l i za dos , Lda . 502608994 Aqui si çã o de s ervi ços Serviços de  Ma nutençã oe Limpeza  dos  Espa ços Exteriores 2021-02-18 71 832,12 58 400,10 3 Anos 2021-02-19 Concurs o Públ ico Não Não Não 2021-04-29 23 944,08 0,00 0,00 0,00 0,00 43 897,48 0,00 0,00 0,00 0,00
Luzboa  - Comercia l ização de Energia , Lda 513172670 Aqui si çã o de s ervi ços Forneci mento de e letrecidade em regi me de mercado l i vre 2020-12-21 1 739 802,92 1 284 234,98 2 Anos 2021-01-01 Concurs o Públ ico Não Não Não 2021-02-19 866 825,42 0,00 0,00 0,00 0,00 1 466 351,04 0,00 0,00 0,00 0,00
Malvern PANal ytica l  BV - Sucursa l  em Portugal 980307724 Aqui si çã o de s ervi ços Ma nutençã o do Difractómetro ra ios-X 2020-10-30 15 104,49 12 280,08 3 Anos 2020-10-31 Ajus te  Direto Não Não Não 2020-12-20 5 034,83 0,00 0,00 0,00 0,00 15 104,49 0,00 0,00 0,00 0,00
Manus a-Portuga l , Soci eda de Unipes s oa l , LDA 509477526 Aqui si çã o de s ervi ços Aquis ição de s erviço de ma nutenção de portas a utomáticas 2020-07-24 11 778,48 9 756,00 3 Anos 2020-07-25 Ajus te  Direto Não Não Não 2020-11-24 3 926,16 0,00 0,00 0,00 0,00 9 815,40 0,00 0,00 0,00 0,00
Mota -Engi l  ATIV - Gestão e  Ma nutençã o de Atvios , SA 503171565 Aqui si çã o de s ervi ços Serviços de  TRIE 2020-12-18 11 738,63 9 543,60 3 Anos 2020-12-19 Ajus te  Direto Não Não Não 2020-12-29 3 912,84 0,00 0,00 0,00 0,00 7 825,68 0,00 0,00 0,00 0,00
Mafep - Materia l  Anti  fogo e Proteção 502525231 Aqui si çã o de s ervi ços Ma nutençã o SAIDI 2022-03-02 51 486,44 41 858,84 3 Anos 2022-03-03 Consulta Prévia Não Não Não 2022-06-09 15 343,20 0,00 0,00 0,00 0,00 15 343,20 0,00 0,00 0,00 0,00
Marketing Apl ica do, Lda 502317124 Aqui si çã o de s ervi ços Acess o Onl ine à Coleã o Ebook da Editora Ta yl or & Francis 2022-04-04 5 830,00 5 500,00 15 dia s 2022-04-05 Ajus te  Direto Não Não Não 2022-07-19 5 830,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5 830,00 0,00 0,00 0,00 0,00
M. T. Bra ndã o Lda 501548084 Aqui si çã o de bens Aquis ição de componentes  óti cos, opto-mecânicos, sensores de l uz e fontes de  l uz2022-05-04 24 187,11 19 664,27 56 dia s 2022-05-05 Ajus te  Direto Não Não Não 2022-09-21 24 187,05 0,00 0,00 0,00 0,00 24 187,05 0,00 0,00 0,00 0,00
MEO - Serviços  de Comunicações  e  Multimédi a, SA 504615947 Aqui si çã o de s ervi ços Aquis ição de s erviços de a cess o à  Internet e  à  VPN SIBS 2022-03-21 8 811,72 7 164,00 3 Anos 2022-04-01 Consulta Prévia Não Não Não 2022-07-29 1 655,21 0,00 0,00 0,00 0,00 1 655,21 0,00 0,00 0,00 0,00
MEO - Serviços  de Comunicações  e  Multimédi a, SA 504615947 Aqui si çã o de s ervi ços Aquis ição de Serviços  de Comunicação móvei s de voz e  dados 2020-08-14 51 468,56 41 844,36 2 Anos 2020-09-01 Concurs o Públ ico Não Não Não 2021-01-20 9 666,52 0,00 0,00 0,00 0,00 23 182,34 0,00 0,00 0,00 0,00
MEO - Serviços  de Comunicações  e  Multimédi a, SA 504615947 Aqui si çã o de s ervi ços Aquis ição de SIP TRUNKS 2020-12-30 12 398,40 10 080,00 3 Anos 2021-01-01 Concurs o Públ ico Não Não Não 2021-12-30 446,84 0,00 0,00 0,00 0,00 1 128,60 0,00 0,00 0,00 0,00
MOREDATA - SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, LDA. 501306439 Aqui si çã o de s ervi ços Serviço de as ses sori a i nformá tica pa ra  a  pla ta forma de ges tão documental  a lfresco2021-07-15 20 374,96 16 565,00 1 Ano 2021-07-16 Ajus te  Direto Não Não Não 2021-12-09 14 619,03 0,00 0,00 0,00 0,00 19 264,52 0,00 0,00 0,00 0,00
Nippon Gases  Portuga l, Unipess oal , Lda 501738916 Aqui si çã o de bens Forneci mento de hél io l íquido 2020-04-17 95 976,90 78 030,00 3 Anos 2020-04-18 Concurs o Públ ico Não Não Não 2020-05-06 20 326,75 0,00 0,00 0,00 0,00 69 651,33 0,00 0,00 0,00 0,00
OBRA PURA, LDA. 508344425 Aqui si çã o de s ervi ços Serviço de arquitetura pa ra  e la boração do projeto de remodela ção integral  do projeto 2021-10-07 38 271,45 31 115,00 2 Anos 2021-10-08 Consulta Prévia Não Não Não 2021-12-28 17 222,15 0,00 0,00 0,00 0,00 32 530,73 0,00 0,00 0,00 0,00
Openl i ne  Fa ci l i ty Servi ces , S.A. 508622069 Aqui si çã o de s ervi ços Serviços de  ma nutençã o preventiva  de s is temas  de AVAC 2021-12-29 158 301,00 128 700,00 3 Anos 2022-01-02 Concurs o Públ ico Não Não Não 2022-02-04 52 767,00 0,00 0,00 0,00 0,00 52 767,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Previ cha ma-Prevençã o de Incêndi os  e  Ma teria l  de  Segurança , Lda .506561534 Aqui si çã o de s ervi ços Serviço para inspeçã o, revi sã o, ma nutençã o e  substituiçã o de meios de comba te a  incêndi o2019-02-11 8 686,76 7 062,41 3 Anos 2019-02-12 Concurs o Públ ico Não Não Não 2019-12-30 1 912,50 0,00 0,00 0,00 0,00 6 824,14 0,00 0,00 0,00 0,00
PSG - Segura nça Privada , SA 508170710 Aqui si çã o de s ervi ços Aquis ição de Serviços de Vigilâ nci a 2022-02-01 1 288 119,56 1 047 251,69 3 Anos 2022-04-01 Concurs o Públ ico Não Não Não 2022-06-02 321 332,14 0,00 0,00 0,00 0,00 321 332,14 0,00 0,00 0,00 0,00
REAL LIFE - Tecnologia s de  Informa ção S.A. 508535166 Aqui si çã o de s ervi ços Aquis ição de equipamentos  de rede 2021-10-28 131 046,64 106 541,97 120 di as 2021-10-29 Concurs o Públ ico Não Não Não 2021-12-27 85 370,05 0,00 0,00 0,00 0,00 131 046,63 0,00 0,00 0,00 0,00
Servi san-Produtos  de Hi gi ene, SA 500246530 Fornecimento de bens  a o abrigo de Acordo Qua droConsumíveis de WC 2019-2022 2019-02-15 102 066,38 82 980,79 3 Anos 2019-04-10 Concurs o Público Nã o Nã o Não 2021-06-05 9 487,58 0,00 0,00 0,00 0,00 46 146,67 0,00 0,00 0,00 0,00
Servi san-Produtos  de Hi gi ene, SA 500246530 Aqui si çã o de bens Consumíveis de  cas a  de ba nho 2022-07-01 83 481,10 67 870,80 3 Anos 2022-07-01 Concurs o Públ ico Não Não Não 2022-09-02 6 125,40 0,00 0,00 0,00 0,00 6 125,40 0,00 0,00 0,00 0,00
Shortcode, Lda 513958290 Aqui si çã o de s ervi ços Aquis ição de s erviços de ges tã o de ma rketing digita l 2021-12-30 66 409,90 46 550,00 3 Anos 2021-12-30 Consulta Prévia Não Não Não 2022-05-10 19 203,42 0,00 0,00 0,00 0,00 19 203,42 0,00 0,00 0,00 0,00
Sociedade Atlas  Copco Portuga l, Lda 500254265 Aqui si çã o de s ervi ços Serviço de Ma nutenção Preventiva de compres sores 2020-07-31 9 057,15 7 363,53 3 Anos 2020-08-01 Ajus te  Direto Não Não Não 2020-11-20 4 528,62 0,00 0,00 0,00 0,00 7 547,67 0,00 0,00 0,00 0,00
Sociedade Portuguesa  do "Ar Liquido 500261512 Aqui si çã o de s ervi ços Forneci mento de a zoto l íquido a  gra nel  2022-2024 2021-12-10 127 701,69 103 822,50 3 Anos 2021-12-29 Concurs o Públ ico Não Não Não 2022-02-22 29 728,04 0,00 0,00 0,00 0,00 29 728,04 0,00 0,00 0,00 0,00
Sociedade Portuguesa  do "Ar Liquido 500261512 Aqui si çã o de bens Forneci mento de a zoto l íquido a  gra nel  2018-12-20 125 330,87 101 895,00 3 Anos 2018-12-29 Concurs o Públ ico Não Não Não 2019-02-25 2 967,37 0,00 0,00 0,00 0,00 88 161,74 0,00 0,00 0,00 0,00
SOTÉCNICA – SOCIEDADE ELECTROTÉCNICA S.A. 500274797 Aqui si çã o de bens Aquis ição de dis pos iti vos pa ra  os pos tos de tra ns forma çã o dos  Edíficios C2 e C6 2021-08-13 12 527,55 10 185,00 3 Anos 2021-08-14 Ajus te  Direto Não Não Não 2021-12-27 2 533,80 0,00 0,00 0,00 0,00 12 527,55 0,00 0,00 0,00 0,00
SU Eletreci da de, SA 507846044 Aqui si çã o de s ervi ços Consumo energia  (terreno adja cente  à  JF) 2021-01-01 215,41 175,13 1 Ano 2021-01-01 Contra ta ção excluída Não Não Não 2021-02-10 12,92 0,00 0,00 0,00 0,00 153,69 0,00 0,00 0,00 0,00
TDGI  - Tecnologi a de  Gestão de Imóveis , SA 504963783 Aqui si çã o de bens Forneci m. de baterias de condensa dores 2022-06-24 8 487,00 6 900,00 90 Di as 2022-07-07 Concurs o Públ ico Não Não Não 2022-12-19 8 487,00 0,00 0,00 0,00 0,00 8 487,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Warpcom Services , SA 505134195 Aqui si çã o de s ervi ços Serv. manut. do Da ta center 2020-04-14 48 816,24 39 668,00 2 Anos 2020-04-15 Consulta Prévia Não Não Não 2020-08-18 12 204,06 0,00 0,00 0,00 0,00 48 816,24 0,00 0,00 0,00 0,00
Warpcom Services , SA 505134195 Aqui si çã o de s ervi ços Aquis ição de s erviços de  ma nutenção do centro de proces sa mento de dados da  FCUL2022-05-31 24 403,20 19 840,00 1 Ano 2022-06-01 Ajus te  Direto Não Não Não 2022-09-20 12 201,60 0,00 0,00 0,00 0,00 12 201,60 0,00 0,00 0,00 0,00
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3.5.4.2 Adjudicações por tipo de procedimento 
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3.5.5 Transferências e subsídios 

3.5.5.1.1  Transferências e subsídios – Concedidos  

 

 

           
          

TRANSFERÊNCIAS E SUBSÍDIOS OBTIDOS 

          
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 

Período de relato: 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2022 
  

Tipos de despesa 
Disposições 

legais 
Finalidade Entidade beneficiária 

Despesas 
orçamentadas 

Despesas 
autorizadas 

Despesas 
pagas 

Despesas 
autorizadas 

e não 
pagas 

Devolução de 
transferências/subsídios 

ocorrida no exercício 
Observações 

040305 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

QUOTA Instituto da Vinha e do 
Vinho, IP 

280,00 280,00 280,00 0,00 0,00   

040305 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

PROTOCOLO ISA-FCUL 
2022 - TAPADA DA AJUDA 

Instituto Superior de 
Agronomia 

6 800,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

040305 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

COMPARTICIPAÇÃO 
MESTRADO BIOLOGIA 
HUMANA E AMBIENTE 

Instituto Nacional de Saúde 
Dr. Ricardo Jorge 

4 963,00 4 962,86 0,00 4 962,86 0,00   

040305 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

COMPARTICIPAÇÃO 
MESTRADO MAT. 
FINANCEIRA 

ISCTE - Instituto 
Universitário de Lisboa 

67 514,00 67 513,67 67 513,67 0,00 0,00   
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040305 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

COMPATICIPAÇÃO 
DOUTORAMENTO E-
PLANEAMENTO 

Universidade de Aveiro 1 500,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

040305 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

COMPARTICIPAÇÃO 
MATHSCINET ONLINE 
PACKAGE 

Universidade de Lisboa UL-
Reitoria 

25 822,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

040305 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

COMPARTICIPAÇÃO NA 
REDE W3C 

Universidade de Lisboa UL-
Reitoria 

3 900,00 3 900,00 3 900,00 0,00 0,00   

040305 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

COMPARTICIPAÇÃO 
FUTURÁLIA 

Universidade de Lisboa UL-
Reitoria 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

040305 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

COMPARTICIPAÇÃO 
TESTES COVID 

Universidade de Lisboa UL-
Reitoria 

4 501,00 4 500,20 4 500,20 0,00 0,00   

040305 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

COMPARTICIPAÇÃO TAXAS 
ACADÉMICAS 

Universidade de Lisboa UL-
Reitoria 

21 404,00 21 403,25 21 403,25 0,00 0,00   

040308 - Serviços e 
fundos autónomos - 
Participação portuguesa 
em projectos co-
financiados 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO - 
1003NEWCUMBER 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura e 
Pescas 

2 387,00 2 386,69 2 386,69 0,00 0,00   

040309 - Serviços e 
fundos autónomos - 
Participação 
comunitária em 
projectos co-
financiados 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO - 
1003PRUNUSFITO 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura e 
Pescas 

440,13 440,13 440,13 0,00 0,00   
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040309 - Serviços e 
fundos autónomos - 
Participação 
comunitária em 
projectos co-
financiados 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO - 
1003UROFEED 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura e 
Pescas 

32 424,87 32 424,71 32 424,71 0,00 0,00   

040701 - Instituições 
sem fins lucrativos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

QUOTA APSEI-Ass.Portug.Segurança 306,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

040701 - Instituições 
sem fins lucrativos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

COMPARTICIPAÇÃO 
VERÃO ULISBOA 

Associação de Estudantes da 
FCUL 

7 150,00 7 150,00 7 150,00 0,00 0,00   

040701 - Instituições 
sem fins lucrativos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

APOIO ASSOCIAÇÃO DE 
ESTUDANTES DA FCUL 

Associação de Estudantes da 
FCUL 

29 539,00 29 538,49 29 538,49 0,00 0,00   

040701 - Instituições 
sem fins lucrativos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO - 
1003LA_0068_2020 

ARDITI-Agência Regional 
para o Desenv. da 
Investigação, Tecnologia e 
Inovação 

12 593,50 12 593,03 12 593,03 0,00 0,00   

040701 - Instituições 
sem fins lucrativos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO - 
1003LA_0068_2020 

FCiências.ID-Associação para 
a Investigação e Desenvolv. 

12 593,50 12 593,03 12 593,03 0,00 0,00   

040701 - Instituições 
sem fins lucrativos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO - 
1003UIDB50019-202 

ALER-Associação Lusófona 
de 

480,00 480,00 480,00 0,00 0,00   

040701 - Instituições 
sem fins lucrativos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO -
1003PCCSDP 

FCiências.ID-Associação para 
a Investigação e Desenvolv. 

49 800,00 49 800,00 49 800,00 0,00 0,00   

040701 - Instituições 
sem fins lucrativos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

QUOTA APIET - Ass Port para a 
Permuta Int de Estudantes 
Estagiários Técnicos 

720,00 720,00 720,00 0,00 0,00   
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040701 - Instituições 
sem fins lucrativos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

QUOTA Associação ISOC Portugal 
Chapter 

100,00 100,00 100,00 0,00 0,00   

040701 - Instituições 
sem fins lucrativos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

QUOTA BAD - Ass Portug de 
Bibliotecários Arquivistas e 
Documentalistas 

240,00 240,00 240,00 0,00 0,00   

040701 - Instituições 
sem fins lucrativos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

QUOTA Centro Internacional de 
Matemática 

500,00 500,00 500,00 0,00 0,00   

040701 - Instituições 
sem fins lucrativos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

QUOTA Lispolis - Associação para o 
Pólo Tecnológico de Lisboa 

5 000,00 5 000,00 5 000,00 0,00 0,00   

040701 - Instituições 
sem fins lucrativos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

QUOTA Sociedade Portuguesa de 
Matemática 

400,00 400,00 400,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA   310 312,66 310 305,12 310 305,12 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Ana Carolina Dunhão 
Pimentel 

697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Ana Catarina Cristino 
Monteiro 

697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Ana Sofia Lopes Prata 1 000,00 1 000,00 1 000,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA André Filipe dos Santos Silva 1 760,47 1 760,47 1 760,47 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Bruna Filipa Tomé Luís 697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   



Relatório de Gestão 2022 
 
 

73 
 

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Bárbara de Sousa Marques 697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Carolina Alexandra Adrião 
Salvado 

697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Clara Brandão Rodrigues 259,78 259,78 259,78 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Cláudia Sofia dos Santos 
Tavares 

129,89 129,89 129,89 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Daniel Filipe Valente Matias 697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA David Ndrio de Carvalho 697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Francesco Stante 697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Gonçalo Filipe Mileu Gomes 500,00 500,00 500,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Gonçalo Manuel Valente da 
Costa 

1 200,00 1 200,00 1 200,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA HANNAH MANO SIMÕES 
DIAZ SCHARFF 

697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Hugo Rafael Henriques Pinto 
Nunes 

697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   
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040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA José Maria Lopes da Cunha 
de Arbues 

697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA João Pedro Lourenço Reis 697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Leon Kornelis Ingelse -116,80 -116,80 -116,80 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Lucas Miranda Silva 697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Luís Gimeno Sotelo 2 500,00 2 500,00 2 500,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Maria Beatriz Simões 
Anastácio 

697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Maria João Rodrigues 
Pereira 

697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Maria Leonor Lopes 
Marques de Sá 

697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Marta Baranita de 
Vasconcelos 

697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Miguel Marques Moreira 
Braga 

697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Miguel Pinto Carvalho 697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   
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040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Miguel de Oliveira João 697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Pedro dos Santos Gil 697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Rafael Duarte Rianço Gomes 
da Silva 

697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Raluca-Alexandra Morel 1 200,00 1 200,00 1 200,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Raquel Alexandra Moleira 
Domingos 

697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Robert Pavel Morosan 697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Rodrigo Costa Barata Luís 697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Sofia Carreira da Conceição 
Alves 

697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Sofia Maria Estorninho 
Pereira 

2 500,00 2 500,00 2 500,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Tiago Filipe Gonçalves 
Rodrigues 

980,00 980,00 980,00 0,00 0,00   

040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Tiago Gonçalves Teodoro 697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   
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040802 - Outras DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

BOLSA Vicente Lopes Miguel 697,00 697,00 697,00 0,00 0,00   

040901 - Resto do 
mundo - União 
Europeia - Instituições 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO - 
1003FBR_OC1_98 

Nord Universitet 2 377,00 2 376,72 2 376,72 0,00 0,00   

040901 - Resto do 
mundo - União 
Europeia - Instituições 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO - 
1003OVERHEADS 

University Industry 
Innovation 

1 500,00 1 500,00 1 500,00 0,00 0,00   

040901 - Resto do 
mundo - União 
Europeia - Instituições 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO - 
1003UIDB50019-202 

Stichting Association for 
Solar 

1 750,00 1 750,00 1 750,00 0,00 0,00   

040901 - Resto do 
mundo - União 
Europeia - Instituições 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO - 
1003XIVT 

Vereniging Itea Office 1 126,00 1 125,55 1 125,55 0,00 0,00   

040901 - Resto do 
mundo - União 
Europeia - Instituições 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

QUOTA Ecolise-European Netwark 
for Community-Led 
Initatives on Climate Chase 
and Sustainability 

350,00 350,00 350,00 0,00 0,00   

040903 - Resto do 
mundo - Países 
terceiros e organizações 
internacionais 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO - 
1003COBIO-NET 

Universidade Eduardo 
Mondlane 

2 700,00 2 700,00 2 700,00 0,00 0,00   

Total Transferências Correntes 642 903,00 608 462,79 603 499,93 4 962,86 0,00   

080306 - Serviços e 
fundos autónomos. 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO - 
1003UIDGEO50019 

Fundação para a Ciência e 
Tecnologia 

22 471,00 22 470,78 22 470,78 0,00 0,00   
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080306 - Serviços e 
fundos autónomos. 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO - 
1003UIDGEO50019-2 

Fundação para a Ciência e 
Tecnologia 

34 110,00 34 109,55 34 109,55 0,00 0,00   

080306 - Serviços e 
fundos autónomos. 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO - 
1003UIDGEO50019-2 

Instituto Superior de 
Engenharia 

1 744,00 1 743,31 1 743,31 0,00 0,00   

080307 - Serviços e 
fundos autónomos - 
Participação portuguesa 
em projectos co-
financiados 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO - 
1003COASTNET 

Universidade de Évora 23,00 22,92 22,92 0,00 0,00   

080307 - Serviços e 
fundos autónomos - 
Participação portuguesa 
em projectos co-
financiados 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO - 
1003CLARIN 

Faculdade de Letras da 
Universidade Lisboa 

11 570,00 11 569,54 11 569,54 0,00 0,00   

080701 - Instituições 
sem fins lucrativos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO - 
1003UIDGEO50019-2 

ARDITI-Agência Regional 
para o Desenv. da 
Investigação, Tecnologia e 
Inovação 

10 755,00 10 753,90 10 753,90 0,00 0,00   

080701 - Instituições 
sem fins lucrativos 

DL 62/07 artigo 
nº 111º nº 02 al. 
d) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO - 
1003UIDGEO50019-2 

FCiências.ID-Associação para 
a Investigação e Desenvolv. 

189 586,00 189 585,04 189 585,04 0,00 0,00   

Total Transferências de Capital 270 259,00 270 255,04 270 255,04 0,00 0,00   
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3.5.5.1.2 Transferências e subsídios – Recebidos 

 

 

          
         

TRANSFERÊNCIAS E SUBSÍDIOS RECEBIDOS 

         
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 

Período de relato: 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2022 

 

Tipos de receita Disposições legais Finalidade Entidade financiadora Receita prevista Receita Cobrada 
Receita 

prevista e 
não recebida 

Devolução de 
transferências/subsídios 

ocorrida no exercício 
Observações 

060301 - Estado DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al a) 

DOTAÇÃO ORÇAMENTAL 
ATRIBUÍDA PELO OE 

Direção-Geral do 
Orçamento 

29 538 489,00 29 538 489,00 0,00 0,00   

060301 - Estado DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003REDEPEIXE.1 

Direcção-Geral de Política 
do Mar 

47 207,00 47 206,42 0,58 0,00   

060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003AGENDA-
ACCELERAT.1 

IAPMEI - Agência para a 
Competitividade e 
Inovação 

69 010,00 0,00 69 010,00 69 009,81   

060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003ADAPT4GRAZING.4.1 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

3 966,00 0,00 3 966,00 3 965,22   

060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003ADAPT4GRAZING.4.2 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

5 499,00 295,10 5 203,90 5 202,93   

060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003ADAPT4GRAZING.4.3 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

1 525,00 1 524,73 0,27 0,00   
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060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003ADAPT4GRAZING.4.4 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

2 745,00 0,00 2 745,00 2 744,55   

060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003ADAPT4GRAZING.4.5 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

4 699,00 3 714,88 984,12 983,54   

060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003ADAPT4GRAZING.4.6 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

22 157,00 13 950,18 8 206,82 8 206,36   

060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003ADAPT4GRAZING.4.7 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

1 495,00 1 485,83 9,17 9,07   

060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al g) 

COMPARTICIPAÇÃO 
MESTRADOS EM ENSINO 

Instituto de Educação da 
Universidade de Lisboa 

18 268,00 18 267,45 0,55 0,00   

060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003NAVSAFETY.1 

Universidade de Aveiro 28 152,00 28 151,98 0,02 0,00   

060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al b) 

CUSTOS FORMAÇÃO 
BOLSA DE INVESTIGAÇÃO 
DOUTORANDOS 

Universidade de Lisboa UL-
Reitoria 

22 000,00 22 000,00 0,00 0,00   

060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al b) 

MOBILIDADE INTERNA DE 
ESTUDANTES 

Universidade de Lisboa UL-
Reitoria 

2 810,00 2 809,35 0,65 0,00   

060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. PRR - IMPULSO 
ADULTO 

Universidade de Lisboa UL-
Reitoria 

732 034,00 174 228,00 557 806,00 0,00   

060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al g) 

COMPARTICIPAÇÃO 
APOIO ATELIER MAIORES 
DE 23 

Universidade de Lisboa UL-
Reitoria 

200,00 200,00 0,00 0,00   

060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al g) 

COMPARTICIPAÇÃO 
MAIORES 23 

Universidade de Lisboa UL-
Reitoria 

655,00 655,00 0,00 0,00   

060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al g) 

COMPARTICIPAÇÃO 
VERÃO NA ULISBOA 

Universidade de Lisboa UL-
Reitoria 

11 008,00 11 007,07 0,93 0,00   

060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003RN21-
PRR.1 

Fundo Ambiental 10 896,00 0,00 10 896,00 10 895,98   
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060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al b) 

CUSTOS FORMAÇÃO 
BOLSA DE INVESTIGAÇÃO 
DOUTORANDOS 

Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia 

1 073 875,00 1 061 500,00 12 375,00 12 375,00   

060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVENVOLVIMENTO 

Universidade do Minho - 
Fundação Pública 

4 091,00 0,00 4 091,00 0,00   

060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al b) 

BOLSAS CABO VERDE A 
ESTUDANTES 

Universidade de Lisboa UL-
Reitoria 

697,00 697,00 0,00 0,00   

060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al b) 

CUSTOS REPARTICÃO 
PROPINAS 

Universidade de Lisboa UL-
Reitoria 

9 392,00 9 391,67 0,33 0,00   

060307 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al o) 

OUTRAS RECEITAS Universidade de Lisboa UL-
Reitoria 

73 858,00 73 857,51 0,49 0,00   

060310 - Serviços e 
fundos autónomos - 
Participação portuguesa 
em projectos co-
financiados 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003GEOSUBER.1 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

944,00 943,39 0,61 0,00   

060310 - Serviços e 
fundos autónomos - 
Participação portuguesa 
em projectos co-
financiados 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003JOBTOC.1 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

1 922,00 1 921,95 0,05 0,00   

060310 - Serviços e 
fundos autónomos - 
Participação portuguesa 
em projectos co-
financiados 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003PROENERGY.1 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

1 377,00 1 377,00 0,00 0,00   

060310 - Serviços e 
fundos autónomos - 
Participação portuguesa 
em projectos co-
financiados 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003PRUNUSFITO.1. 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

3 873,00 3 872,65 0,35 0,00   

060310 - Serviços e 
fundos autónomos - 
Participação portuguesa 
em projectos co-
financiados 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003EMSO.1 

Instituto Português do Mar 
e da Atmosfera 

69 392,00 69 391,55 0,45 0,00   
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060311 - Serviços e 
fundos autónomos - 
Participação comunitária 
em projectos co-
financiados 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003UNITE.ERASMUS.1 

Universidade de Lisboa UL-
Reitoria 

30 236,00 30 235,72 0,28 0,00   

060311 - Serviços e 
fundos autónomos - 
Participação comunitária 
em projectos co-
financiados 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al g) 

COMPARTICIPAÇÃO 
PROGRAMA ERASMUS 

Universidade de Lisboa UL-
Reitoria 

4 800,00 4 800,00 0,00 0,00   

060701 - Instituições sem 
fins lucrativos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003JUMP.1 

Wavec/Offshore 
Renewables - CE 

6 240,00 6 239,43 0,57 0,00   

060701 - Instituições sem 
fins lucrativos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. PEST-
OE/EQB/LA0023/2013 

IST-ID -Associação do 
Instituto Superior Técnico 

1 806,00 1 805,96 0,04 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO 

Universidade do Minho - 
Fundação Pública 

21 583,00 0,00 21 583,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003.LVT5674.1 

Agência para o 
Desenvolvimentoe Coesão 

2 334,47 2 334,47 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003BIOTA.1 

Agência para o 
Desenvolvimentoe Coesão 

15 938,66 15 938,66 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003CAMELOT.1 

Agência para o 
Desenvolvimentoe Coesão 

30 218,03 30 218,03 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003COASTNET.1 

Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia 

12 122,39 12 122,39 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003COV2AIR.1 

Agência para o 
Desenvolvimentoe Coesão 

11 820,12 11 820,12 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003ECOSEED.1 

Agência para o 
Desenvolvimentoe Coesão 

1 203,68 1 203,68 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003EMSO.1 

Instituto Português do Mar 
e da Atmosfera 

46 261,03 46 261,03 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003INOVMINERAL.1 

Agência para o 
Desenvolvimentoe Coesão 

34 990,01 34 990,01 0,00 0,00   
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060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003IPAINTS.1 

Agência para o 
Desenvolvimentoe Coesão 

49 346,96 49 346,96 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003PORBIOTA.1 

ICETA–Instituto de 
Ciências, Tecnologia e 
Agroambiente 

79 446,83 79 446,83 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003REACT.1 

Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia 

138 957,81 138 957,81 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003RNEM.1 

Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia 

18 265,31 18 265,31 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003SSOP.1 

Agência para o 
Desenvolvimento e Coesão 

4 630,72 4 630,23 0,49 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003XIVT.1 

Agência para o 
Desenvolvimento e Coesão 

50 638,98 50 638,98 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003GEOSUBER.1 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

2 830,81 2 830,17 0,64 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003JOBTOC.1 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

7 230,19 7 230,19 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003PROENERGY.1 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

4 132,00 4 132,00 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003PRUNUSFITO.1. 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

11 617,00 11 616,98 0,02 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003EVE.1 

Agencia Estatal Consejo 
Superior de Invest. 
Científicas 

14 903,59 14 903,59 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003DIVAX.1 

Ass Agri Sud-Ouest 
Innovation 

15 621,25 15 621,25 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003PREDATOR.1 

Consiglio Nazionale delle 
Rice 

3 869,03 3 869,03 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003SUDOANG.1 

Dirección General del 
Tesoro y Política Financiera 

46 107,40 46 107,40 0,00 0,00   
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060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003CORALINT.1 

European Commission 218 060,54 218 060,54 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003GROWLIFE.1 

European Commission 7 621,61 7 621,61 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003RUTTER.1 

European Commission 115 649,21 115 649,21 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003EITINODAYS2019.1 

European Institute of 
Innovation & Technology 

1 481,88 1 481,88 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003ABC21.1 

FCiências.ID-Associação 
para a Investigação e 
Desenvolv. 

47 683,13 47 683,13 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003BRAINTEASER.1 

FCiências.ID-Associação 
para a Investigação e 
Desenvolv. 

9 656,04 9 656,04 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003CIRCLES.1 

FCiências.ID-Associação 
para a Investigação e 
Desenvolv. 

19 116,31 19 116,31 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003EUFTICRMS.1 

FCiências.ID-Associação 
para a Investigação e 
Desenvolv. 

18 252,86 18 252,86 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003IDEA-
FAST.1 

FCiências.ID-Associação 
para a Investigação e 
Desenvolv. 

32 941,69 32 941,58 0,11 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003KATY.1 

FCiências.ID-Associação 
para a Investigação e 
Desenvolv. 

9 732,33 9 732,33 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003NEO-
MAPP.1 

FCiências.ID-Associação 
para a Investigação e 
Desenvolv. 

1 290,55 1 290,55 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003SATO.1 

FCiências.ID-Associação 
para a Investigação e 
Desenvolv. 

35 433,75 35 433,75 0,00 0,00   
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060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003SEMACRET.1 

FCiências.ID-Associação 
para a Investigação e 
Desenvolv. 

107 990,25 107 990,25 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003SOILDARITY.1 

FCiências.ID-Associação 
para a Investigação e 
Desenvolv. 

9 407,15 9 407,15 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003TWIN2PIPSA.1 

FCiências.ID-Associação 
para a Investigação e 
Desenvolv. 

93 248,44 93 248,44 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003VEDLIOT.1 

FCiências.ID-Associação 
para a Investigação e 
Desenvolv. 

10 630,12 10 630,12 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003WAI-
COOP.1 

FCiências.ID-Associação 
para a Investigação e 
Desenvolv. 

26 100,00 26 100,00 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003WAITOOLS.1 

FCiências.ID-Associação 
para a Investigação e 
Desenvolv. 

30 030,11 30 030,11 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003WIDEHEALTH.1 

FCiências.ID-Associação 
para a Investigação e 
Desenvolv. 

57 403,99 57 403,99 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003TECATLANTIC.1 

Forúm Oceano-Associação 
da Economia e do Mar 

14 051,96 14 051,96 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003SMILE.1 

Fundação Aga Khan 
Portugal 

17 172,61 17 172,61 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003ELTERPPP.1 

Helmholtz - Zentrum für 
Umweltforschung 

8 710,25 8 710,25 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003BLUETIDE.1 

IEFF-Incubadora de 
Empresas da Figueira da 
Foz 

834,91 834,91 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003AQUAVITAE.1 

Instituto Politécnico de 
Braga 

17 881,03 17 881,03 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003LANDPRESSURE.1 

Secretaria-Geral do 
Ambiente e Ação Climática 

24 704,76 24 704,76 0,00 0,00   
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060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003EXCITE.1 

Universidade da Beira 
Interior 

24 299,25 24 299,25 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003UNITE.H2020.1 

Universidade de Lisboa UL-
Reitoria 

15 818,94 15 818,94 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003RAGES.1 

University College Cork - 
UCC 

18 591,96 18 591,96 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003IFIT.1 

University of Osnabrück 7 216,10 7 216,10 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003AQUA-
PROSPECT.1 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

130 166,42 130 166,42 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003MARCODE.1 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

346 270,08 346 270,08 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003NIPOGES.1 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

11 429,86 11 429,45 0,41 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003PROTECTINVAD.1 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

82 245,60 82 245,60 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003RESTAURA2020.1 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

146 783,10 146 783,10 0,00 0,00   

060901 - União Europeia 
- Instituições 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003VALOREJECT.1 

IFAP - Instituto de 
Financiamento Agricultura 
e Pescas 

18 089,94 18 089,94 0,00 0,00   

Total Transferências Correntes 34 165 384,00 33 468 500,15 696 883,85 113 392,46   

100308 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003MOSTMEG.1 

Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia 

8 604,00 8 603,58 0,42 0,00   

100308 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVEST E DESENV-
EMPREGO CIENTÍFICO 
FCT-DOUTORANDOS 

Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia 

5 619 188,22 5 018 067,44 601 120,78 0,00   
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100308 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003LA_0068_2020.1 

Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia 

50 256,00 50 256,00 0,00 0,00   

100308 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003UIDB50019-2020.1 

Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia 

46 876,43 46 876,43 0,00 0,00   

100308 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003UIDB50019-2020.1. 

Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia 

167 033,32 167 033,32 0,00 0,00   

100308 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003UIDP50019-2020.1 

Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia 

64 357,65 64 357,65 0,00 0,00   

100308 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003UIDP50019-2020.1. 

Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia 

153 681,38 153 681,38 0,00 0,00   

100308 - Serviços e 
fundos autónomos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003PRORIFT.1 

Universidade de Aveiro 1 007,00 1 006,99 0,01 0,00   

100309 - Serviços e 
fundos autónomos - 
Participação portuguesa 
em projectos co-
financiados 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003CAMELOT.1 

Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia 

19 312,00 19 311,58 0,42 0,00   

100309 - Serviços e 
fundos autónomos - 
Participação portuguesa 
em projectos co-
financiados 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003CLARIN.1 

Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia 

11 569,54 11 569,54 0,00 0,00   

100309 - Serviços e 
fundos autónomos - 
Participação portuguesa 
em projectos co-
financiados 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003COASTNET.1 

Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia 

18 206,52 18 206,52 0,00 0,00   

100309 - Serviços e 
fundos autónomos - 
Participação portuguesa 
em projectos co-
financiados 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 1003RNEM.1 

Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia 

164 016,94 27 397,98 136 618,96 0,00   
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100701 - Instituições sem 
fins lucrativos 

DL 62/07 artigo nº 
115º nº 01 al c) 

INVESTIGAÇÃO E 
DESENV. 
1003PORBIOTA.1 

ICETA–Instituto de 
Ciências, Tecnologia e 
Agroambiente 

119 171,00 119 170,24 0,76 0,00   

Total Transferências de Capital 6 443 280,00 5 705 538,65 737 741,35 0,00   
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3.5.6 Outras divulgações 

3.5.6.1 Recebimentos e pagamentos em atraso e compromissos plurianuais à data de 31 de dezembro de 
2021, nos termos do artigo 15.º da Lei 8/2012 de 21 de fevereiro - Lei dos compromissos e 
pagamentos em atraso (LCPA) 
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Lisboa, 30 de março de 2023 

O Conselho de Gestão da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 
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